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Esta semana a coluna trata de

SEGURO CONDOMINIAL AMPLIADO: 

ALÉM DO BÁSICO

SÃO CARLOS

CARNAVAL REÚNE 25 MIL PESSOAS
Programação espalhou-se por diferentes pontos da cidade; desfile de blocos carnavalescos superou expectativas

O Carnaval 2026 reuniu 
cerca de 25 mil pessoas ao 
longo dos quatro dias de festa 
em São Carlos. A programa-
ção espalhou-se por diferen-
tes pontos, como Praça da 
XV, Fundação Educacional 
São Carlos (FESC), Parque do 
Bicão, Flor de Maio e os dis-
tritos de Santa Eudóxia e Água 
Vermelha, sempre com enfo-
que na diversidade cultural e 
na segurança dos foliões.

O desfile dos blocos carna-
valescos superou as expectati-
vas, mobilizando tanto grupos 
tradicionais quanto universitá-
rios. O Flor de Maio também 
foi lembrado, neste carnaval, 
como um espaço de grande 
relevância cultural para São 
Carlos.

PÁGINA C3

O vice-prefeito de Ibaté, 
Damião Sousa (PV), anunciou 
ontem, por meio de um vídeo 
publicado em sua página no 
Facebook, que não ocupa mais 
o cargo no Executivo munici-
pal. Segundo ele, a decisão 
de renunciar foi tomada após 

reflexões junto à esposa, 
Danielle Inocêncio, familia-
res e amigos, diante de diver-
gências e insatisfações com o 
andamento da gestão liderada 
pelo prefeito Ronaldo Venturi.

PÁGINA B1

IBATÉ
Vice-prefeito renuncia ao cargo

EIC
Clube de Ciências abre temporada 2026

ESCALA 6X1
Pauta pode ser 
aprovada no 
1º semestre

RESIDÊNCIA MÉDICA
MEC define 
calendário para 
matrícula

SAÚDE
Ibaté recebe Carreta de Mamografia

ITIRAPINA
Ensino municipal detalha planejamento

Reprodução/Instagram

O Espaço Interativo de 
Ciências (EIC) anuncia o 
retorno do projeto Clube 
de Ciências, inteiramente 

dedicado a alunos das escolas 
públicas de São Carlos. As ins-
crições vão até 13 de março.

PÁGINA B6

Integrantes da equipe eco-
nômica do governo Lula veem 
o fim da escala 6x1 como uma 
pauta madura para ser apro-
vada no Congresso neste 1º 
semestre, impulsionada pelo 
cenário eleitoral. A preocu-
pação fica por qual texto será 
produzido. A ideia é que a 
pauta já tem aderência com a 
centro-esquerda e estaria cres-
cendo na direita também, o 
que reduziria a força do lobby 
contrário no Legislativo.

PÁGINA B4

A matrícula de médicos sele-
cionados em programas de Resi-
dência Médica (PRM) deverá ser 
feita diretamente pela instituição 
credenciada até 31 de março, 
para ingresso no 1º semestre; 
ou entre 10 de agosto e 30 de 
setembro, para o 2º semestre.  
O calendário que padroniza 
nacionalmente os períodos 
de matrícula e das atividades 
da especialização médica foi 
determinado na Resolução nº 
1/2026, publicada pelo Minis-
tério da Educação (MEC).

PÁGINA B3

PÁGINA B2

PÁGINA B1
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Opinião

Fernando Marangoni (União Brasil-SP)

Mario Eugenio Saturno*

Gregório José*

Aperfeiçoar o Código Civil e deserdar Suzane Richthofen 

Prejuízos climáticos 

Quando a justificativa soa pior que a acusação e parece coisa de estudante ao professor 

Essa é a resposta urgente a uma sociedade cansada de injustiças

A disputa pela herança do médico 
Miguel Abdalla Neto, encontrado morto, 
aos 76 anos, em sua casa, em São Pau-
lo-SP, trouxe ao debate público uma 
questão que vai além de um caso isolado. 
Nomeada inventariante do tio, Suzane 
von Richthofen, condenada a 39 anos e 6 
meses pelo assassinato dos próprios pais - 
um crime que chocou o Brasil em outubro 
de 2001 - passou, então, a administrar o 
patrimônio deixado pelo irmão de sua mãe 
- assassinada a pauladas, enquanto dor-
mia, por ordem da filha. Ao mesmo tempo, 
a partilha é contestada por Silvia Magnani, 
que afirma ter mantido união estável com 
Abdalla Neto por mais de uma década.

A decisão da juíza Vanessa Vaiteku-
nas Zapater em benefício de Suzane 
foi técnica. Ao autorizar a nomeação da 
parricida, a magistrada registrou que, 
“o histórico criminal da herdeira não 
tem relevância jurídica para a função de 
inventariante”, já que, tal análise “deve 
se limitar a critérios previstos na legis-
lação vigente”. Do ponto de vista legal, a 
observação é condizente. Mas foi justa-
mente tal afirmação que provocou forte 
reação social. Para muitos, soou como se 

o passado pregresso não fosse um pro-
blema e não gerasse consequências; como 
se fatos extremamente graves pudessem 
ser juridicamente relevados - uma espécie 
de personalização da injustiça.

Hoje, o Código Civil impede o rece-
bimento de herança por quem comete 
crimes graves contra o autor dos bens 
ou contra parentes diretos, como pais, 
filhos ou cônjuge. Existe, porém, uma 
lacuna relevante e preocupante: a regra 
não alcança parentes colaterais, como tios 
e sobrinhos - onde se encaixa oportuna-
mente Suzane. Essa brecha permite situ-
ações formalmente legais, mas difíceis de 
conciliar com a expectativa de Justiça da 
sociedade. E, quando a lei não acompanha 
o senso coletivo, instala-se a percepção 
de impunidade.

Quem é capaz de atentar contra a 
vida ou a dignidade de um membro da 
própria família (pior ainda se as vítimas 
forem os próprios pais), rompe o limite 
mínimo de confiança e de consideração 
que sustenta qualquer vínculo familiar. E, 
quem destrói tal fundamento demonstra 
não merecer os efeitos patrimoniais que 
dele decorrem.

O Direito não é estático. Ao longo da 
história, as leis evoluem, porque os valo-
res sociais mudam. O ordenamento jurí-
dico nasce das demandas da sociedade e 
se transforma com elas. Sua modificabi-
lidade é o que permite preservar a Jus-
tiça e a organização da vida em comum, 
mesmo quando as referências morais e 
sociais se alteram. Quando a legislação 
deixa de refletir este consenso, surge a 
necessidade de aperfeiçoamento.

Foi neste contexto que protocolei, na 
Câmara dos Deputados, em Brasília-DF, o 
Projeto de Lei (PL) 101/2026, que altera 
o artigo 1.814 do Código Civil e amplia 
as hipóteses de indignidade sucessó-
ria para alcançar herdeiros que tenham 
cometido crimes dolosos contra parentes 
até o terceiro grau. A proposta não cria 
nova punição, nem altera condenações 
penais. Trata-se de um ajuste no campo 
civil e patrimonial, destinado a impedir 
que a herança se transforme em benefício 
para quem rompeu de forma definitiva os 
deveres básicos de lealdade e compaixão 
familiar.

No Direito Civil ,  a concessão 
da herança só se consolida após o 

encerramento do inventário e a homo-
logação da partilha. Desta forma, neste 
momento, existe apenas uma expecta-
tiva de que Suzane leve a melhor neste 
enredo. Por isso, a aplicação de novos cri-
térios a sucessões ainda não concluídas 
não viola a Constituição Federal, nem o 
princípio do direito adquirido.

A sociedade reage porque sente que 
algo não está certo. Corrigir tal descom-
passo é responsabilidade do Parlamento, 
do Congresso Nacional. Herança, afinal, 
deve preservar vínculos familiares e hon-
rar um legado, não recompensar aquele 
que patrocina sua destruição.

 
*Fernando Marangoni é deputado 

federal por São Paulo, vice-líder do 
União Brasil na Câmara dos Deputados e 

presidente de quatro Frentes Parlamen-
tares: de Habitação e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável; de Gestão de Resí-

duos e Economia Circular; de Consórcios 
Públicos; e de Saneamento Básico. Foi 
secretário-executivo de Habitação do 

Governo do Estado de São Paulo; e secre-
tário de Habitação e Regularização Fun-

diária da Prefeitura de Santo André-SP.

Já expliquei muitas vezes que o aqueci-
mento global acontece na média do ano, mas 
que tem como efeito colateral o aumento dos 
extremos, ou seja, frio mais frio e calor de fri-
tar ovo no sol. E também extremos de muita 
chuva em poucos dias e mais dias de seca. 
Nenhuma agricultura tem futuro nessas con-
dições, nem a sobrevivência do ser humano. 
Mas se o bilionário do petróleo falou que não 
existe, então... Não existe?

Em 2020 escrevi um artigo contando 
os estragos que já aconteciam. E, é claro, os 
desastres climáticos estão piorando, na média, 
só no Brasil causaram prejuízos de US$ 5,4 
bilhões, cerca de R$ 28 bilhões, em 2025, con-
forme divulgado pela imprensa sobre o rela-
tório da Aon, consultora de riscos e corretora 
de seguros do Reino Unido. O ano de 2024 
continua pior, quando os eventos extremos 

provocaram prejuízo de US$ 12 bilhões (R$ 
62 bilhões), especialmente pelas enchentes no 
Rio Grande do Sul, cujo plano de contingência 
falhou, e os estragos atingiram US$ 5 bilhões. 
As estimativas consideram impactos à infra-
estrutura pública, às propriedades privadas 
e ao setor produtivo, e interrupções da ati-
vidade econômica. A metodologia combina 
dados de fontes governamentais, segurado-
ras, órgãos de defesa civil e modelagens de 
risco catastrófico. Segundo a Aon, o Brasil não 
está mais no patamar de baixo risco catastró-
fico, saltou para riscos de perdas bilionárias. 
As secas foram as que mais causaram estragos, 
de US$ 4,8 bilhões (R$ 25,1 bilhões), 88% do 
total. A estiagem afetou principalmente as regi-
ões Centro-Oeste e Sudeste, no agronegócio, 
geração de energia e abastecimento de água. 
As tempestades causaram prejuízos de US$ 

632 milhões (R$ 3,3 bilhões) e causaram per-
das em residências, comércios e infraestruturas 
do Sudeste e do Sul. As hidrelétricas geraram 
menos eletricidade, sendo que o segundo menor 
valor da série histórica aconteceu em agosto de 
2025, com 48%, ante a média de 66% do total. 
Pelo mundo, os prejuízos foram de US$ 
260 bilhões (R$ 1,3 trilhão) em 2025, uma 
queda em relação aos US$ 397 bilhões (R$ 
2 trilhões) registrados em 2024 e o menor 
valor desde 2015. A Aon contabiliza 49 
eventos extremos que geraram perdas 
econômicas no mundo em 2025, supe-
rando a média de longo prazo, de 46. 
Quanto aos desastres cobertos por segu-
ros, a corretora registra 30 ocorrências, 
quase o dobro das 17 esperadas para o ano. 
O ano teve desastres extensos, como os 
incêndios na Califórnia (EUA) em janeiro, que 

provocaram US$ 58 bilhões em perdas econô-
micas, além de US$ 41 bilhões em danos segu-
rados, e se tornaram o evento mais caro já regis-
trado no mundo, no país do maior negacionista. 
No Caribe, apareceu o furacão Melissa em outu-
bro de 2025 e causou um prejuízo de US$ 11 
bilhões, sendo US$ 9 bilhões apenas na Jamaica. 
Uma análise científica do grupo World Weather 
Attribution apontou que as mudanças climáti-
cas ampliaram o poder destrutivo do fenômeno, 
com ventos 7% mais fortes do que o esperado.

O povo, os vereadores e os prefeitos precisam 
pressionar seus partidos a serem protagonistas de 
um mundo em transformação... para pior!

*Mario Eugenio Saturno (fb. com/Mario.
Eugenio.Saturno) é Tecnologista Sênior do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
e congregado mariano.

A nota divulgada pelo gabinete do minis-
tro Dias Toffoli tenta cumprir aquele ritual 
conhecido de Brasília. Explicar o que ficou 
feio. Esclarecer o que pegou mal. Organizar 
os fatos de forma a parecer que nada, abso-
lutamente nada, saiu do trilho.

Mas a leitura deixa um gosto estranho.
O texto informa que o ministro integra 

o quadro societário da empresa Maridt, 
administrada por parentes. Acrescenta que a 
empresa deixou o grupo Tayaya Ribeirão Claro 
meses antes de a ação envolvendo o Banco 
Master e o BRB chegar às mãos do magis-
trado. Frisa que não há amizade com Daniel 
Vorcaro. Reforça que jamais houve repasse 
de valores.

Tudo muito redondo. Tudo muito organi-
zado. Tudo muito cirúrgico. É justamente aí 
que mora o problema.

A nota soa como aquela justificativa clás-
sica de aluno que explica demais. Ninguém 
perguntou sobre amizade íntima, mas ela apa-
rece no texto. Ninguém falou em transferên-
cia direta de recursos, mas o comunicado se 
antecipa. Quando a defesa começa a rebater 
até o que ainda não foi formalmente acusado, 
o leitor percebe o excesso de zelo.

E excesso de zelo, em política, quase sem-
pre denuncia nervosismo.

Não se trata de afirmar culpa. Trata 
se de percepção. Magistrado de Suprema 
Corte vive de imagem, de autoridade moral, 

de distância segura entre toga e qualquer 
sombra de conflito. Quando o próprio nome 
surge em mensagens extraídas de celula-
res de investigado, o mínimo esperado 
é transparência cristalina e serenidade 
institucional.

O comunicado tenta transmitir isso. Mas 
transmite outra coisa. Transmite urgência. 
Transmite cuidado excessivo. Transmite 
aquele tom de quem quer fechar o assunto 
antes que ele cresça. A relação societária pode 
ter sido formalmente encerrada no momento 
certo. Pode não haver vínculo pessoal. Pode 
não haver repasse algum. Tudo pode ser tec-
nicamente correto. Ainda assim, a política e o 
Judiciário não vivem apenas de tecnicalidade. 

Vivem de confiança.
E confiança não se constrói com notas que 

parecem redação de fim de semestre. Cons-
trói se com fatos que falam por si.

No fim das contas, a pergunta que fica não 
é jurídica. É moral. Em tempos de lupa perma-
nente sobre as instituições, qualquer ruído 
vira amplificador. E quando a explicação soa 
ensaiada demais, o silêncio passa a dizer mais 
do que o texto.

*Gregório José – Jornalista/Radialista/
Filósofo; Pós-Graduado em Gestão Escolar; 

Pós-Graduado em Ciências Políticas; Pós-
-Graduado em Mediação e Conciliação; MBA 

em Gestão Pública.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

RENÚNCIA RELÂMPAGO 

UMA PERSPECTIVA DIFERENTE 
NA ANÁLISE DO FEMINICÍDIO

Artigo SAMIR ANTONIO GARDINI*

Apesar dos avanços no enfrentamento desse crime, os números permanecem elevados

O 
tema do feminicídio tor-
na-se, a cada dia, mais 
visível na vida em socie-

dade, que há tempos debate essa 
grave patologia social. Somente 
nos últimos dias, quatro casos de 
extrema violência foram registra-
dos em nossa região. Apesar dos 
avanços no enfrentamento desse 
crime, os números permanecem 
elevados e não se observa, de 
forma consistente, uma tendência 
significativa de redução.

No Brasil, em 2025, foram 
registradas quatro mortes por 
dia, totalizando 1.470 mulheres 
assassinadas em razão do gênero 
— um triste recorde. Diante desse 
cenário, o Estado tem investido 
em políticas públicas voltadas 
ao combate dessa conduta crimi-
nosa, como a Lei Maria da Penha, 
a criação de delegacias especia-
lizadas, a atuação das “Rondas 
Maria da Penha”, dispositivos de 
acionamento emergencial por 
meio de aplicativos, abrigos segu-
ros e a concessão de medidas pro-
tetivas, entre outras iniciativas.

Em São Carlos, o enfrentamento 

também vem sendo estruturado ao 
longo dos anos, com a criação de 
legislação municipal específica, 
a atuação integrada das Polícias 
Militar e Civil e da Guarda Munici-
pal, a especialização de guardas 
para ações preventivas, a aquisição 
de viaturas com apoio da Câmara 
Municipal e o trabalho dedicado do 
Judiciário e da Delegacia da Mulher. 
Ainda assim, o problema persiste 
em nível nacional. O que falta, 
então, para avançarmos de forma 
mais efetiva e erradicarmos essa 
violência?

Para ampliar a compreensão e 
buscar soluções de curto, médio e 
longo prazo, é necessário “trocar as 
lentes” por meio das quais analisa-
mos o fenômeno. Isso implica apro-
fundar o estudo da fenomenologia 
do feminicídio sob novos ângulos, 
sem desconsiderar os avanços já 
conquistados. Uma das mudanças 
essenciais está na própria crimi-
nologia, historicamente estrutu-
rada sob uma ótica androcêntrica, 
que precisa ser equilibrada pelos 
aportes da criminologia feminista, 
especialmente no que se refere à 

vitimização feminina sob uma pers-
pectiva sociológica.

Outra mudança relevante con-
siste em deslocar parcialmente o 
foco da dimensão exclusivamente 
operacional para uma abordagem 
antropológica e holística. É pre-
ciso considerar fatores como a 
histórica minimização e subordi-
nação das mulheres — indepen-
dentemente de raça, etnia, classe 
social, orientação sexual, idade ou 
condição socioeconômica de víti-
mas e agressores. Devem também 
ser analisados aspectos como a 
construção social dos papéis de 
gênero, as dinâmicas de poder, as 
experiências de privação na infân-
cia, bem como as relações estru-
turais entre patriarcado e sistema 
econômico.

A criminologia feminista, ao 
direcionar a análise para a viti-
mização das mulheres, contribui 
para uma compreensão científica 
mais aprofundada dos crimes 
sexuais e daqueles cometidos no 
âmbito doméstico e familiar. Além 
disso, traz à luz o medo feminino 
— frequentemente invisibilizado 

pela criminologia tradicional 
— como elemento central para 
entender a dimensão estrutural 
da violência de gênero.

Conclui-se, portanto, que o 
feminicídio precisa ser estudado 
sob múltiplas perspectivas, a 
fim de subsidiar soluções mais 
amplas e eficazes. É fundamen-
tal investir em políticas públicas 
que envolvam prevenção, edu-
cação e transformação cultural, 
rompendo com a “bolha” analítica 
exclusivamente androcêntrica e 
ampliando o espaço para a crimi-
nologia feminista.

O debate deve ultrapassar os 
limites institucionais e alcançar 
escolas de ensino médio, igrejas, 
redes sociais e o meio acadêmico, 
estimulando pesquisas e discus-
sões qualificadas. O momento é 
oportuno, especialmente diante 
do Pacto Nacional de Combate ao 
Feminicídio, para consolidar uma 
abordagem mais abrangente e 
transformadora no enfrentamento 
dessa grave violação de direitos 
humanos.

*SAMIR ANTONIO GAR-
DINI – O AUTOR FOI SECRE-

TÁRIO MUNICIPAL DE SEGU-
RANÇA DE SÃO CARLOS-SP; 

É TENENTE CORONEL DA 
RESERVA DA POLÍCIA MILI-

TAR DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. É BACHAREL E PÓS 

GRADUADO EM CIÊNCIAS 
POLICIAIS DE SEGURANÇA 

E ORDEM PÚBLICA. POSSUI 
CURSOS: CURSO DE NEGO-

CIAÇÃO – OCORRÊNCIAS COM 
EXPLOSIVOS – GATE; CURSO 

INTERNACIONAL DE DIREITOS 
HUMANOS; CURSO INTERN-

CIONAL DE MULTIPLICADOR 
DE POLÍCIA COMUNITÁRIA 

–KOBAN, CURSO DE GESTÃO 
PELA QUALIDADE, ENTRE 

OUTROS.

REFERÊNCIA – RENATO, S, 
L E OUTROS, CRIME POLÍCIA 
E JUSTIÇA NO BRASIL, SÃO 

PAULO, CONTEXTO, 2014.

Vídeo no Facebook, discurso calculado e decisão 
“amadurecida”. Damião Sousa (PV) anunciou que não é 
mais vice-prefeito de Ibaté. Saiu dizendo que não queria 
“receber dinheiro público sem contribuir”. Quando o 
desconforto vira público, o cargo vira passado. 

RECADO NAS ENTRELINHAS 
Sem ataque direto, mas com indiretas 

bem direcionadas. Damião falou em ritmo 
lento, dificuldades com secretários e falta 
de espaço para atuar. Tradução política: 
parceria que começou em sintonia termi-
nou em desencontro de agendas.  

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Antes de sair, fez questão de listar 

números: recursos para saúde, turismo, 
esporte e centro cultural… Uma espécie 
de relatório de despedida. Quem sai pela 
porta da frente costuma levar o currículo 
na mão.  

RESPOSTA OFICIAL 
Do outro lado, o prefeito Ronaldo Ven-

turi (PSD) respondeu com nota protoco-
lar: respeito à decisão, agradecimento 
pela parceria e promessa de seguir com 
serenidade. Em política, às vezes o silên-
cio elegante fala mais alto que o discurso 
inflamado.  

ALALAÔ 
Milagre de Carnaval? Diferente de 

outros anos — quando alguns políticos 
desfilaram mais em boletins do que em 
blocos — desta vez nenhum dos nossos 
“honrosos representantes” protagonizou 
caso mirabolante. Pelo menos até agora… 
Ufa! O bloco da polêmica parece ter per-
dido o trio elétrico.  

CÂMARA 
Hoje, às 15h, tem sessão ordinária no ar. 

Vinte e dois projetos de lei na pauta. Quem 
quiser acompanhar, a São Carlos FM 107,9 
e os canais oficiais do Legislativo transmi-
tem tudo ao vivo. Pipoca garantida.  

ACERTAMOS 
A coluna avisou — e confirmou. Entra 

em votação o projeto que altera o Plano 
de Carreiras e Salários e a Estrutura de 
Governança dos servidores da Adminis-
tração Direta e Indireta. Quando mexe em 
carreira, mexe com nervo.  

SESSÃO 
Boa parte da pauta envolve abertura 

de crédito adicional suplementar. Tradu-
zindo: ajuste fino nas contas. Mas o que 
chama atenção mesmo é o clima. Depois 
da sessão “temperada” sobre motofrete e 
merenda escolar, fica a pergunta: teremos 
novo capítulo da série Debate & Decibéis?  

CARNAVAL 
O Carnaval do São Carlos Clube foi 

sucesso nos quatro dias de folia. Público 
animado, organização redonda e festa 
sem dor de cabeça. Parabéns a toda a dire-
toria do clube. Quando a gestão acerta o 
compasso, o samba sai afinado.  

SUCESSO 
O Carnaval de rua também entregou 

resultado. Marchinhas e bandas na Praça 
XV, FESC, Cidade Aracy e Parque do Bicão 
reuniram mais de 20 mil pessoas. Cultura 
popular viva e pulsando. Secretaria de 
Cultura e Turismo e Comissão Perma-
nente de Eventos passaram no teste do 
confete.  

VALE LEMBRAR 
Sem ocorrências registradas. Planeja-

mento prévio, segurança privada, monito-
ramento por câmeras e atuação integrada 
da Secretaria de Segurança, Polícia Mili-
tar, Guarda Municipal, agentes de trânsito 
e Departamento de Fiscalização. Carna-
val animado e ordeiro: combinação que 
merece registro.  

DIÁRIO OFICIAL 
Teve troca de fantasia no Paço. Ana 

Paula Vaz deixa a Secretaria Municipal da 
Família e assume como Secretária Adjunta 
de Cidadania na Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Cidadania. Mudança de 
cargo, mesma responsabilidade.  

FAMÍLIA 
Felipe Victor Martins Neves passa de adjunto a Secre-

tário Municipal da Família. Promoção em pleno pós-Car-
naval. Sem serpentina, mas com decreto publicado.  

ESPECULAÇÃO 
Nos bastidores, o nome do advogado Lucas Leão 

volta a circular como possível Secretário Municipal de 
Justiça. Em política, como no Carnaval, tem bloco que 
sempre tenta sair de novo. Vamos aguardar o próximo 
capítulo.  

QUARESMA NO AR 
O diácono Carlos Alberto Pavan transformou a 

manhã da São Carlos FM em um verdadeiro retiro espi-
ritual. Entre jejum, oração e esmola, lembrou que Qua-
resma não é dieta religiosa — é revisão de vida. “Rasgai 
os corações, não as vestes.” Recado direto e sem filtro.  

FRATERNIDADE E MORADIA 
O diácono Pavan falou que a Campanha da Fraterni-

dade 2026 entra em uma ferida social: moradia digna. 
“Ele veio morar entre nós.” Fé que não toca a realidade 
vira discurso vazio. Como lembrou Dom Luciano, não 
dá para sair da Missa alimentado e ignorar quem está à 
margem do caminho. Fé com teto — e com atitude.
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ÁREA TECNOLÓGICA

Crea-SP fomenta protagonismo feminino
Programa Mulher 
do Crea-SP 
promove equidade, 
diversidade, 
networking e 
capacitação

A 
área tecnológica, 
majoritariamente 
mascul ina ,  tem 

ampliado cada vez mais a sua 
base de profissionais mulhe-
res. Dados recentes mostram 
que, embora a presença femi-
nina no Sistema Confea/Crea 
tenha saltado 36% nos últi-
mos 5 anos, a disparidade de 

gênero ainda é um cenário a 
ser transformado. Para trans-
formar essa realidade, o Con-
selho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Estado de 
São Paulo (Crea-SP) mantém 
o Programa Mulher, iniciativa 
que busca fomentar a equidade 
desde a formação acadêmica 
até cargos de liderança.

Em 2025, mais de 25 mil 
pessoas foram impactadas por 
ações como a trilha de capaci-
tação para mulheres, palestras 
em universidades e escolas e 
eventos de networking. Esse 
movimento de protagonismo 
ganha peso histórico sob a 
gestão da engenheira Lígia 
Mackey, a primeira mulher 

a presidir o Conselho em 90 
anos de existência, simboli-
zando o compromisso da autar-
quia com um mercado mais 
justo e inclusivo.

“Por meio do Programa 
Mulher do Crea-SP, estamos 
criando redes de apoio e capa-
citação para que as profissio-
nais se sintam preparadas para 
grandes desafios. O objetivo é 
que cada mulher tenha orgulho 
de pertencer a um Sistema que 
valoriza sua voz e impulsiona 
seu crescimento profissional”, 
destaca Lígia.

O presidente do Conselho 
Federal de Engenharia e Agro-
nomia (Confea), engenheiro 

Vinicius Marchese, destaca 
a importância deste projeto. 
“O Programa Mulher do Cre-
a-SP é um exemplo de como o 
Sistema atua para possibilitar 
que as profissionais tenham 
o suporte necessário a fim de 
transformar suas competên-
cias técnicas em soluções reais 
para a sociedade, fazendo com 
que as mulheres ocupem cada 
vez mais espaços de decisão”, 
afirma.

Para que o ecossistema 
de valorização feminina e 
suporte aos novos talentos 
continue crescendo, a con-
tribuição profissional é fun-
damental. Manter a anuidade 

em dia garante o fortaleci-
mento de uma estrutura que 
luta por um mercado mais 
justo e diverso. Os profissio-
nais registrados no Crea-SP 
têm até o último dia deste 
mês para quitar a anuidade 
em cota única e garantir 10% 
de desconto, através de paga-
mento via pix, boleto ou car-
tão de crédito. Além disso, o 
sócio de empresa unipessoal 
que pagar a anuidade como 
pessoa jurídica fica isento 
do pagamento como pessoa 
física, avanço conquistado 
pelo Confea e que passou a 
ter validade no começo de 
2026.

DENGUE 2026

São Carlos registra 98 casos
Em 2026 foram registrados 

até o momento 98 casos confir-
mados para Dengue, 16 ainda 
aguardam resultado de exame 
e 410 foram descartados. 
Nenhum óbito registrado até o 
momento. Para Chikungunya 
foram registradas 26 notifica-
ções, porém todas descartadas. 
Para Zika foram 20 notifica-
ções, todas também descarta-
das e para Febre Amarela não 
foram registradas notificações.

D4Sign d35c31a4-7c5d-429b-9754-f83dafad3d65 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quinta-feira, 19  Fevereiro de 2026A-5  

MEMÓRIA EM PAUTA CIRILO BRAGA
Conservatório Musical, templo de cultura em São Carlos

Saiba mais:

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, está 
isento como pessoa física.

do queé você imagina

Mais praticidade para quem empreende.
Menos burocracia no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

*Confira as condições. Válido a partir de janeiro de 2026.

P
or mais de quatro décadas, São Carlos 
orgulhou-se de manter vivo o Conservató-
rio Musical de São Carlos, à época o único 

estabelecimento oficial de ensino artístico da cidade 
reconhecido pelo Governo do Estado.

Fundado em 3 de abril de 1947, o Conservatório 
concretizava antiga aspiração da chamada “Atenas 
Paulista”. Tentativas anteriores de criar uma escola 
de música haviam fracassado, mas a persistência da 
professora Cacilda Marcondes Costa transformou o 
sonho em realidade.

Sem apoio consistente do poder público, a insti-
tuição sobreviveu graças ao idealismo e à dedicação 
de sua diretora artística. Em 1952, após período de 
fiscalização, foi oficializada por decreto estadual, 
com apoio decisivo do deputado Luis Augusto de Oli-
veira. Em 1963, foi declarada de utilidade pública 
pelo município, embora o auxílio financeiro nunca 
correspondesse aos elogios.

Diplomada pelo Conservatório Dramático e Musi-
cal de São Paulo, discípula de Agostinho Cantú e 
aluna de mestres como Mário de Andrade, Cacilda 
teve sólida formação e intensa atuação como pia-
nista. À frente do Conservatório, imprimiu rigor 
pedagógico e sensibilidade artística.

Subordinado à Comissão Estadual de Música, o 
estabelecimento tinha como fiscal o professor Antonio 
Munhoz, músico de carreira internacional. Seus diplomas 
eram reconhecidos oficialmente, e o curso de piano seguia 
o modelo paulista, com nove anos de duração.

Além das aulas, o Conservatório promovia reci-
tais, palestras e concursos. Recebeu artistas e gru-
pos de renome e instituiu prêmios anuais, como o 
Professor Antonio Munhoz e o Celso Fontoura Costa. 
Mantinha ainda bolsas para alunos sem recursos, 

reafirmando seu compromisso 
social.

Instalado em diferentes ende-
reços ao longo do tempo, formou 
gerações de músicos, muitos dos 
quais difundiram a cultura musical 
pelo país. Seu corpo docente reuniu 
nomes respeitados e contou com 
apoiadores como o deputado fede-
ral Ernesto Pereira Lopes.

A trajetória da instituição, de 
1947 a 1991, foi resgatada na tese 
da maestrina Rita de Cassia Fucci 
Amato, transformada no livro 
Memória Musical – Retratos de 
um Conservatório. A obra evi-
dencia o papel central de Cacilda, 
artista talentosa e educadora 
movida por profunda espirituali-
dade e altruísmo.

Até o fim da vida, em 1995, 
Cacilda manteve alunas e jamais 
deixou de ensinar, muitas vezes 
sem cobrar mensalidades. Seu 
legado consolidou o Conservatório 
como verdadeiro templo da cultura 
são-carlense — um capítulo lumi-
noso da história musical da cidade, 
cuja memória segue reverenciada 
por ex-alunos e admiradores.
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DEFESA CIVIL 

SP reforça atenção para chuvas fortes
Assessoria/GESP/Agência SP

Passagem da frente 
fria pode provocar 
temporais com 
raios, fortes rajadas 
de vento e granizo 
em diversas regiões 
paulistas

Agência SP

A 
Defesa Civil  do 
E s t a do  de  S ã o 
Paulo reforça a 

atenção da população para 
a previsão de chuvas fortes 
hoje (19), provocadas pela 
passagem de uma frente fria 
em alto mar, com potencial 
para acumulados significati-
vos na faixa leste do Estado.

Ontem (18), a maior parte 
do Estado amanheceu com 
temperaturas amenas e regis-
tro de chuva fraca a moderada 
em pontos isolados do inte-
rior. Ao longo do dia, espe-
cialmente a partir da tarde, 
havia previsão de pancadas 
de chuva acompanhadas de 
raios, fortes rajadas de vento 
e eventual queda de gra-
nizo, com maior intensidade 
prevista para a faixa leste, 
onde a nebulosidade foi mais 

persistente.
Hoje (19), mesmo com o 

afastamento gradual do sis-
tema, ainda há previsão de 
pancadas de chuva isoladas, 
por vezes fortes, acompanha-
das de raios, fortes rajadas 
de vento e possível granizo. 
Os modelos meteorológicos 
indicam acumulados signi-
ficativos, especialmente na 
faixa leste paulista, elevando 
o risco para transtornos como 
alagamentos, quedas de árvo-
res e deslizamentos em áreas 
mais vulneráveis.

Amanhã (20), o dia será 
de sol entre muitas nuvens, o 
que pode elevar as tempera-
turas e aumentar a sensação 
de abafamento. No decorrer 
do dia, o calor e a alta umi-
dade, podem provocar pan-
cadas de chuva isoladas com 
raios e rajadas de vento, com 
maior atenção para as regiões 
que fazem divisa com Minas 
Gerais e o leste paulista, onde 
há risco de transtornos.

Diante do cenário,  a 
Defesa Civil orienta a popu-
lação a redobrar a atenção, 
evitar abrigo sob árvores 
durante tempestades, não 
atravessar vias alagadas e 
manter-se informada pelos 
canais oficiais.

As equipes do Sistema 
Estadual de Proteção e Defesa 
Civil seguem em monitora-
mento permanente e per-
manecem de prontidão para 
atendimento a eventuais 
ocorrências.

Para mais informações e 
alertas em tempo real, acom-
panhe os canais oficiais da 
Defesa Civil do Estado de São 
Paulo.

HOMENAGEM/LULA

Escola de samba é 
rebaixada no Rio
Gabriel de Sousa/AE

A 
escola de samba Aca-
dêmicos de Niterói, 
que homenageou 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) no desfile do 
Grupo Especial do carnaval 
carioca, foi rebaixada para a 
Série Ouro, o segundo escalão 
do desfile, após apuração das 
notas dos jurados do torneio 
nesta Quarta-Feira de Cinzas. 
A Viradouro foi a campeã, com 
um enredo que homenageou o 
mestre de bateria Moacyr da 
Silva Pinto, o Mestre Ciça.

Apesar de ter tido uma 
repercussão com os louvores ao 
petista e as críticas ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e os 
apoiadores dele, como conser-
vadores enlatados e o Bolsonaro 
como um palhaço preso entre 
grades, a Acadêmicos de Niterói 
ficou atrás em todos os quesitos 
pontuados pelos jurados do car-
naval carioca.

O quesito que a escola teve 
menor pontuação foi em fanta-
sias. O enredo, que conta a his-
tória de Lula, foi considerado o 
pior entre todas as 12 escolas. 
Outros pontos onde a Acadêmi-
cos de Niterói ficou muito atrás 
das outras agremiações foram 
alegoria e adereços, bateria, 
mestre-sala e porta-bandeira.

O desfile que homenageou 
Lula foi alvo de ações da opo-
sição à Justiça Eleitoral. O Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
rejeitou um pedido do Partido 
Novo que pretendia barrar 
o desfile da Acadêmicos de 
Niterói, acusando Lula, o PT 
e a agremiação de propaganda 
eleitoral antecipada e abuso 
de poder. O entendimento 
da Corte foi o de que não é 
possível reconhecer abuso de 
poder de forma preventiva, 

antes da ocorrência dos fatos 
e da formalização de eventual 
candidatura.

Mesmo assim, a presidente 
do TSE, ministra Cármen 
Lúcia, afirmou que o desfile 
da agremiação parecia ser um 
“cenário de areia movediça”. 
A ministra também afirmou 
que a Corte não estava dando 
um “salvo-conduto” para 
o cometimento de crimes 
eleitorais

“Não me parece ser um cená-
rio de areias claras. Me parece 
um cenário de areia movediça. 
Quem entra, entra sem saber o 
final. Não pode haver propaganda 
eleitoral antecipada. O tribunal é 
claro. (…). Hoje, consideramos a 
falta de requisitos legais, por isso, 
indeferimos a liminar, mas a Jus-
tiça eleitoral não está dando sal-
vo-conduto para quem quer que 
seja”, complementou

Os pontos mais criticados 
pela oposição a Lula foram o 
surgimento de alegorias con-
tendo o número “13”, utilizado 
pelo PT nas urnas e a ida de 
Lula até a passarela do Sambó-
dromo da Sapucaí para cumpri-
mentar integrantes da escola 
de samba. Até o momento, 
novas ações judiciais contra o 
desfile não foram incluídas no 
sistema da Justiça Eleitoral.

O rebaixamento da Acadêmi-
cos de Niterói é um revés para a 
iniciativa de Lula em prestigiar 
o desfile, ocorrido no último 
domingo, 15. Enquanto o governo 
buscou capitalizar os elogios à 
Lula e as críticas a Bolsonaro, 
agora a situação se inverteu e os 
políticos que fazem oposição a 
Lula devem explorar a repercus-
são do descenso da agremiação 
que, pela primeira vez, homena-
geou um presidente em exercício 
e candidato à reeleição em ano 
eleitoral.
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AV. TRABALHADOR SÃO-CARLENSE
Jùlio Cesar solicita reparos na iluminação

P
rocurado por comer-
ciantes e moradores 
da região da Rodo-

viária, o vereador Jùlio Cesar 
encaminhou pedido de provi-
dências em relação à falta de 
iluminação pública na Avenida 
Trabalhador São-carlense.

Segundo os relatos, o trecho 
tem permanecido com diversos 
pontos escuros durante a noite, 
o que tem gerado insegurança 
e preocupação, principalmente 
para quem trabalha ou circula 
pela via no período noturno.

Após as reclamações, Jùlio 
foi até o local para averiguar a 
situação e constatou que várias 
lâmpadas de LED instaladas no 
canteiro central estão apaga-
das, comprometendo a ilumi-
nação da avenida.

Diante do problema veri-
ficado, o parlamentar proto-
colou requerimento solici-
tando que a Prefeitura realize 
a manutenção e substituição 
das lâmpadas com urgência. 
Além da Avenida Trabalha-
dor São-carlense, Jùlio tam-
bém estendeu o pedido para 
outros bairros do município 
que enfrentam o mesmo pro-
blema de iluminação pública, 
reforçando a necessidade de 
um levantamento geral e ações 
preventivas para evitar novos 
pontos de escuridão na cidade.

“Segurança começa pela 
iluminação. Não podemos 
aceitar que uma avenida tão 
importante fique no escuro. E 
essa é uma realidade que tam-
bém atinge outros bairros, por 
isso estamos cobrando provi-
dências amplas”, afirmou Jùlio 
Cesar, garantindo que seguirá 
cobrando uma solução rápida 
para o problema.

QUARESMA

Diácono Pavan explica significado

Carlos Alberto 
Pavan também 
destaca mensagem 
da Campanha 
da Fraternidade 
2026, cujo tema 
é “Fraternidade e 
Moradia”

PAULO MELLO

O 
diácono  Car los 
Alberto Pavan foi 
o entrevistado de 

ontem (18) no programa Pri-
meira Página no Ar, da São 
Carlos FM (107,9). Em con-
versa com os jornalistas Ivan 
Lucas e Paulo Mello, ele abor-
dou o início da Quaresma e 
a Campanha da Fraternidade 
2026, que traz como tema 
“Fraternidade e Moradia” e 
lema “Ele veio morar entre 
nós”, extraído do Evangelho 
de São João (1,14).

Logo no início da entre-
vista, Pavan explicou que a 
Quaresma é um tempo litúr-
gico de preparação para a Pás-
coa, marcado por penitência, 
reflexão e conversão. “A Santa 
Quaresma nos prepara, numa 
revisão profunda de cada um 
de nós em torno do que somos, 
para que possamos celebrar a 
Santa Páscoa do Senhor com 
o coração aberto e voltado ao 
Senhor.”

Segundo o diácono, a prá-
tica da imposição das cinzas 
remonta aos séculos IV a VI, 
inicialmente ligada à penitên-
cia pública. A partir do século 
VII, passou a ser celebrada às 
quartas-feiras, e no século XI o 
Papa Urbano II universalizou a 
prática para toda a Igreja.

Ele destacou que a Qua-
resma não se resume a gestos 
externos, mas exige trans-
formação interior. “Rasgai os 
corações e não as vestes. Não 
é um ato externo apenas, mas 

uma interiorização daquilo que 
somos frente à Palavra.”

Pavan ressaltou que o perí-
odo quaresmal propõe três 
pilares: jejum, esmola e oração, 
conforme o Evangelho de São 
Mateus proclamado na Quarta-
-feira de Cinzas.

Questionado sobre o signi-
ficado do número 40, o diácono 
explicou que a Sagrada Escri-
tura utiliza os números com 
sentido simbólico profundo. 
“Quarenta dias no deserto, 
quarenta anos de caminhada 
do povo, quarenta dias do 
dilúvio. É um mergulho para o 
renascer, uma atitude que nos 
remete ao Santo Batismo, ao 
nascer novamente.”

Segundo ele, os 40 dias 
representam um tempo de 
deserto interior, revisão de 
vida e processo de transfor-
mação contínua.

Q u a n d o  t e r m i n a  a 
Quaresma?

Uma dúvida comum dos 
fiéis também foi esclare-
cida durante a entrevista. “A 
Santa Quaresma culmina no 
Domingo de Ramos. Depois 
entramos na Semana Santa, e 
na Quinta-feira Santa começa 
o Tríduo Pascal.”

Ele explicou ainda que, 
embora muitos estendam prá-
ticas penitenciais até o Sábado 
Santo, liturgicamente o tempo 
quaresmal encerra-se no 
Domingo de Ramos.

O diácono também convi-
dou os fiéis para a Missa do 
Crisma, que será celebrada na 
Catedral de São Carlos Borro-
meu na terça-feira da Semana 
Santa, às 19h30, quando são 
abençoados os óleos dos cate-
cúmenos e dos enfermos e 
consagrado o óleo do Crisma.

Pavan sugeriu formas prá-
ticas de viver a espirituali-
dade quaresmal no ambiente 
familiar, como a abstinência 
de determinados alimentos 
ou hábitos e a destinação do 
valor economizado para ajudar 

e, ao término da Quaresma, 
reverta isso numa ajuda a um 
necessitado.”

Ele citou exemplos de fiéis 
que escolhem renunciar tem-
porariamente a hábitos como 
doces, refrigerantes ou até o 
uso de redes sociais, como 
forma de exercício espiritual.

Campanha da Fraterni-
dade 2026

A entrevista também abor-
dou a Campanha da Fraterni-
dade 2026. Pavan explicou 
que a iniciativa existe desde 
1962 em âmbito nacional 
e que a coleta realizada no 
Domingo de Ramos é des-
tinada a projetos sociais — 
60% dos recursos permane-
cem nas dioceses e 40% vão 
para o Fundo Nacional de 
Solidariedade.

Sobre o tema deste ano, ele 
destacou que a escolha ocorre 
dois anos antes, por meio de 
consulta e votação no âmbito 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). “A 
Campanha da Fraternidade 

entra nas brechas sociais. As 
pastorais sociais nunca para-
ram, mas a temática ajuda a 
acentuar um objetivo.”

Segundo o diácono, o foco 
em moradia digna reflete uma 
realidade social urgente. “Pro-
mover, a partir da Boa Nova do 
Reino de Deus, um espírito de 
conversão quaresmal e mora-
dia digna como propriedade e 
direito de todos.”

Ele lembrou ainda a frase 
de Dom Luciano Mendes de 
Almeida: “Não é possível sair-
mos da Santa Missa alimenta-
dos pelo pão da Palavra e da 
Eucaristia e não termos sen-
sibilidade diante do irmão à 
margem do caminho.”

Ao encerrar a entrevista, 
o diácono deixou uma men-
sagem aos ouvintes:  “Que 
esse período da Santa Qua-
resma possa  reverter  e 
melhorar aquilo que você 
tem. Olhando para a Santa 
Palavra como um espelho, 
você se sinta melhor e capa-
citado, porque o Senhor nos 
capacita a irmos além.”

pessoas necessitadas. “Guarde 
aquilo de que você se absti-
ver, faça uma bolsa comum 

Paulo Mello / São Carlos FM
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IBATÉ

Vice-prefeito renuncia ao cargo
Damião Sousa 
aponta divergências 
na gestão municipal

O 
vice-prefeito de 
Ibaté, Damião Sousa 
(PV), anunciou na 

tarde desta quarta-feira (18), 
por meio de um vídeo publi-
cado em sua página no Face-
book, que não ocupa mais o 
cargo no Executivo munici-
pal. Segundo ele, a decisão 
de renunciar foi tomada após 
reflexões junto à esposa, 
Danielle Inocêncio, familia-
res e amigos, diante de diver-
gências e insatisfações com o 
andamento da gestão liderada 
pelo prefeito Ronaldo Venturi.

No pronunciamento , 
Damião afirmou que já vinha 
enfrentando desconfortos há 
alguns meses e que não se 
sentia mais à vontade para 
permanecer na função. “Eu 
não vou querer ficar recebendo 
dinheiro público da popula-
ção sem estar contribuindo”, 
declarou. Ele ressaltou que 

sua expectativa era atuar de 
forma mais ativa e ágil nas 
decisões administrativas, mas 
que encontrou dificuldades, 
especialmente em relação à 
atuação de alguns secretários.

O agora ex-vice-prefeito 
destacou que entrou na cam-
panha com o compromisso de 
ser presente e participativo. 
“Eu quero ver as coisas funcio-
nando, andando mais rápido”, 
disse, ao justificar que o ritmo 
da administração estava abaixo 
do que considerava ideal. Ape-
sar das críticas, afirmou não ter 
nada pessoal contra o prefeito 
e desejou que a gestão tenha 
êxito. “Torço pelo bem de 
Ibaté”, pontuou.

Recursos e parcerias
Durante o vídeo, Damião 

elencou recursos que afirma 
ter ajudado a viabilizar para 
o município ao longo de um 
ano e dois meses de mandato. 
Segundo ele, foram conquis-
tados R$ 500 mil para custeio 
da saúde, R$ 700 mil para o 
turismo, R$ 150 mil para aqui-
sição de veículo para a área da 

Nota/Prefeitura
Sobre a renúncia do Vice-Prefeito
Em relação à renúncia do vice-prefeito, Damião Rogério de 

Sousa, o prefeito Ronaldo Venturi manifesta respeito à sua decisão 
e agradecimento à parceria eleitoral e administrativa.

O prefeito destaca que seguirá trabalhando com empenho, 
serenidade e compromisso, dentro dos trâmites administrativos 
legais, sempre colocando os interesses da população em primeiro 
lugar.

saúde e mais R$ 200 mil des-
tinados ao esporte. Também 
mencionou a obtenção de R$ 
500 mil para a construção do 
Centro Cultural no Jardim 
Caraí.

Ele ainda citou parcerias 
com empresários locais para 
apoio a eventos esportivos, 
campeonatos e corridas de rua, 
além da criação da Copa Demar 
Rotim, realizada, segundo afir-
mou, sem custos diretos para a 
Prefeitura em relação a unifor-
mes e premiações.

Decisão em família
A esposa de Damião tam-

bém participou do vídeo e afir-
mou que a decisão foi tomada 
em conjunto, após conversas 
e avaliação dos prós e contras. 
Segundo ela, o desconten-
tamento não era recente e a 

renúncia não foi motivada por 
impulso.

Em tom emocional, o ex-vi-
ce-prefeito disse que deixa o 
cargo “de cabeça erguida” e 
que continuará atuando poli-
ticamente fora da estrutura do 

governo. “Eu não morri politica-
mente. Vou continuar ajudando 
Ibaté aqui de fora”, afirmou.

Até o fechamento desta 
reportagem, a Prefeitura de 
Ibaté não havia se manifestado 
oficialmente sobre a renúncia.

A rede municipal de 
ensino de Itirapina 

reuniu-se ontem, quarta-
-feira de Cinzas, para mais um 
importante momento de (Re)
Planejamento.

Os professores estiveram 
com seus gestores nas Uni-
dades Escolares, revisando as 
ações pedagógicas traçadas 
para o ano letivo e reafirmando 
o compromisso com uma edu-
cação de qualidade, alinhada às 
necessidades dos estudantes.

A Secretária Municipal da 
Educação, Profª Valéria Maria 
Feltrin Sanches, juntamente com 
a Supervisão de Ensino, pro-
moveu um encontro exclusivo 
com os Professores Assisten-
tes e Professores de Educação 
Especial da rede. O momento 
foi dedicado ao diálogo sobre as 
demandas de inclusão, à análise 
de documentos orientadores e 
à legislação que fundamenta e 
norteia as práticas inclusivas no 
município.

Todos os funcionários da 
rede municipal também parti-
ciparam de uma reflexão con-
duzida pela psicóloga da rede, 

Rosângela Katia de Carvalho, 
que abordou temas essenciais 
como escuta, empatia, cuidado 
e afeto no ambiente escolar — 
pilares fundamentais para for-
talecer as relações e promover 
um espaço acolhedor.

Na sequência, as cozinhei-
ras e auxiliares de cozinha par-
ticiparam de uma orientação 
com a nutricionista Mariana 
Vieira, com foco na higiene 
pessoal e dos alimentos, no 
uso correto de EPIs, na mani-
pulação segura, no controle de 
temperatura, na organização 
para evitar desperdícios, no 
planejamento do cardápio, na 
limpeza da cozinha, na orga-
nização do estoque e no acon-
dicionamento adequado dos 
resíduos.

Momentos como este são 
fundamentais para refletirmos, 
trocarmos experiências e pen-
sarmos em ações pedagógicas 
que contribuam efetivamente 
para a aprendizagem dos alu-
nos, fortalecendo o trabalho 
coletivo e o compromisso 
com a educação pública de 
qualidade.

ITIRAPINA

Ensino municipal 
detalha planejamento
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Ibaté recebe Carreta de Mamografia
Iniciativa reforça 
a prevenção ao 
câncer de mama

O 
município de Ibaté 
r e c e b e ,  d e s d e 
ontem, a Carreta de 

Mamografia do Governo do 
São Paulo, por meio da Secre-
taria de Estado da Saúde de 
São Paulo, dentro do programa 
Mulheres de Peito. 

A unidade móvel perma-
nece na cidade até o dia 28 
de fevereiro, com o objetivo 
de ampliar o acesso ao diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama e fortalecer as ações de 
prevenção e cuidado com a 
saúde da mulher.

Em Ibaté, a carreta está ins-
talada na Rua Floriano Peixoto, 
nº 801, no Centro de Referên-
cia em Saúde da Mulher, na 
região central. 

O  atendimento  será 

realizado de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h, e aos 
sábados, das 8h às 12h, exceto 
feriados. 

Com a atualização das nor-
mas de rastreamento, mulheres 
com idade entre 50 e 74 anos 
podem realizar o exame ape-
nas com a apresentação do RG 
e do Cartão do SUS, sem neces-
sidade de pedido médico. Já as 
pacientes com idade entre 35 
e 49 anos e acima de 74 anos 
devem apresentar solicitação 
médica para realizar a mamo-
grafia. Anteriormente, o aten-
dimento sem pedido médico 
era permitido somente até os 
69 anos.

As senhas serão distribuí-
das por demanda espontânea 
e por ordem de chegada, com 
a realização de até 50 exames 
por dia durante a semana e 25 
aos sábados. Caso seja iden-
tificada alguma alteração no 
resultado, as pacientes serão 

automaticamente encaminha-
das para unidades de referên-
cia do SUS, onde poderão rea-
lizar exames complementares 
ou iniciar o tratamento, se 
necessário.

A iniciativa tem apresen-
tado resultados expressivos 
em todo o Estado. 

Em 2025, as Carretas 
de Mamografia registraram 
aumento de 76% no número de 
exames realizados, totalizando 
60.831 mamografias, frente a 
34.605 no ano anterior, refor-
çando a eficácia da estratégia 
para a detecção precoce da 
doença.

Com a chegada da unidade 
móvel, a expectativa é facilitar 
o acesso das mulheres ibate-
enses ao exame, reduzir filas, 
ampliar a prevenção e for-
talecer as ações de saúde da 
mulher no município, garan-
tindo mais cuidado, informa-
ção e qualidade de vida.

IBATÉ/CRUZADO

Lançada licitação para poço e reservatório

A 
Prefeitura Munici-
pal de Ibaté lançou, 
na sexta-feira, 13, o 

edital de licitação para a cons-
trução de um poço profundo 
e um reservatório de água no 
Jardim Cruzado. O projeto visa 
melhorar o abastecimento de 
água na região e contribuir 
para o abastecimento da cidade 
como um todo.

A obra inclui a perfuração 
do poço, instalação de bomba 
submersa, instalações elétricas, 
casa de química e fechamento 
em gradil metálico, além da 
construção de um reservatório 
metálico com capacidade para 
1 milhão de litros.

O lançamento da licitação 
foi possível após o municí-
pio obter a autorização do 

SPÁguas, órgão do Governo do 
Estado, para o projeto de per-
furação do poço, bem como a 
finalização das tratativas para 
a desapropriação da área onde 
será construído o poço e o 
reservatório.

“Essa é uma obra funda-
mental, pensada com respon-
sabilidade e compromisso, 
para garantir água de quali-
dade nas torneiras dos mora-
dores da Região do Jardim 
Cruzado e de toda a nossa 
cidade. Estamos falando de 
saúde, dignidade e respeito 
com cada família que vive 
aqui. É um investimento que 
olha para o presente, mas 
principalmente para o futuro 
da nossa população.” Afirmou 
o prefeito Ronaldo Venturi.

SUCESSO ABSOLUTO

CarnaKids reúne milhares de pessoas na Pirâmide

O 
CarnaKids 2026 
entrou para a his-
tória como um dos 

eventos mais animados já rea-
lizados em Ibaté. Promovido 
pela Prefeitura Municipal, o 
Carnaval voltado especial-
mente para as crianças e as 
famílias reuniu milhares de 
pessoas na Pirâmide da Mata 
do Alemão, transformando 
o espaço em um verdadeiro 
palco de alegria, cores e 
diversão.

Famílias inteiras prestigia-
ram a festa e aproveitaram uma 
tarde inesquecível ao som con-
tagiante da banda Banda Gera-
ção 90, que levantou o público 
com um repertório vibrante e 
cheio de sucessos. 

C r i a n ç a s  e  a d u l t o s 

dançaram, brincaram e 
celebraram juntos, em um 
ambiente totalmente fami-
liar e seguro.

Durante o evento, foram dis-
tribuídos gratuitamente pipoca, 
algodão doce, suco, cachorro-
-quente e sorvete, garantindo 
ainda mais alegria para a crian-
çada que se divertiram muito em 
vários brinquedos.

A organização foi um dos 
pontos altos da festa, já que 
não houve nenhuma inter-
corrência, reforçando o com-
promisso da administração 
municipal com a segurança e 
o bem-estar das famílias.

O prefeito Ronaldo Ven-
turi destacou a importância 
do evento para a cidade.

“É gratificante ver a 

Pirâmide da Mata do Ale-
mão tomada por famílias 
felizes, crianças sorrindo 
e todos aproveitando um 
Carnaval pensado com 
muito carinho. O Car-
naKids foi preparado para 
proporcionar momentos 
especiais e reforçar os laços 
entre as pessoas. Ver essa 
participação tão expres-
siva e tudo ocorrendo com 
tranquilidade mostra que 
estamos no caminho certo”, 
afirmou o prefeito.

O CarnaKids foi, sem 
dúvida, um verdadeiro 
sucesso e deixou na memó-
ria dos ibateenses a marca 
de um carnaval inesquecí-
vel, repleto de alegria, união 
e celebração.
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MATRÍCULA/RESIDÊNCIA MÉDICA

MEC define calendário nacional
Resolução veda 
dupla matrícula 
e fixa prazo para 
desistência formal

Daniella Almeida/
Agência Brasil

A 
matrícula de médi-
cos selecionados em 
programas de Resi-

dência Médica (PRM) deverá 
ser feita diretamente pela ins-
tituição credenciada até 31 de 
março, para ingresso no pri-
meiro semestre; ou entre 10 de 
agosto e 30 de setembro, para 
o segundo semestre.

O calendário que padroniza 
nacionalmente os períodos 
de matrícula e das atividades 
da especialização médica foi 
determinado na Resolução nº 
1/2026, publicada pelo Minis-
tério da Educação (MEC).

RESIDÊNCIA MÉDICA
A residência médica é 

uma modalidade de ensino de 
pós-graduação voltada para 
médicos, caracterizada por 
treinamento em serviço (espe-
cialização prática) em hos-
pitais ou unidades de saúde, 
sob supervisão. A formação 
de médicos especialistas pode 
variar de dois a cinco anos, 
conforme a área da medicina.

A aprovação na resi-
dência médica confere ao 
médico estudante o título de 
especialista para o exercício 
profissional.

DATAS FIXAS
Pelo cronograma estabele-

cido pela Resolução nº 1/2026, 
as residências médicas têm 
datas fixas para começar e ter-
minar as atividades, divididas 
por semestres.

·         1º semestre: começa 
em 1º de março e termina em 
28 de fevereiro (ou 29 em anos 
bissextos) do ano seguinte;

·         2º semestre: começa 
em 1º de setembro e termina 
em 31 de agosto do ano 
seguinte.

As comissões de Residên-
cia Médica (Coremes) das ins-
tituições credenciadas devem 
realizar os ajustes necessários 
para garantir o cumprimento 
da carga horária mínima e dos 
períodos de férias previstos na 
legislação.

D E S I S T Ê N C I A 
AUTOMÁTICA

A resolução ainda estabe-
lece que se o residente matri-
culado não se apresentar ou 
não der uma justificativa for-
mal em até 24 horas após o iní-
cio das atividades da residência 
(ou seja, até o dia 2 de março 
ou 2 de setembro de cada ano), 
será considerado desistente.

Nesses casos, a institui-
ção poderá convocar, no dia 
seguinte, o próximo candidato 

Fernando Frazão/Agência Brasil

aprovado, respeitando a ordem 
de classificação.

TROCA DE RESIDÊNCIA
A resolução também dis-

ciplina a possibilidade de 
mudança de residência médica, 
o que pode ocorrer, por exem-
plo, quando o candidato tem a 
intenção de trocar de especia-
lidade médica, nesse processo 
de aprendizado.

Pela resolução, o residente 
com matrícula ativa em uma 
residência por mais de 45 dias 
somente poderá ingressar em 
outra residência médica para o 

qual tenha sido selecionado, se 
tiver formalizado a desistência 
do programa anterior, dentro 
dos prazos de início e término 
do semestre.

Não é mais permitido 
ter duas matrículas ativas 
ao mesmo tempo, exceto se 
o médico estiver no último 
semestre da residência atual e 
for concluir a tempo de iniciar 
a próxima.

PRÉ-REQUISITO
P a r a  q u e m  va i  f a ze r 

u m a  re s idê nc i a  méd ic a 
que exi ja   outra anterior 

(pré-requisito),  o  prazo 
máximo para apresentar 
a declaração de conclusão 
ou t ítulo de especial ista 
( re g i s t r a d o  n o  C o n s e -
lho Regional de Medicina 
com número de registro 
de especialista),  é 15 de 
março ou 15 de setembro, 
conforme o semestre de 
ingresso.

VAGAS AUTORIZADAS
A definição das vagas 

semestrais deverá respeitar 
o limite anual autorizado no 
ato de credenciamento da 

Comissão Nacional de Resi-
dência Médica (CNRM). A 
comissão tem as funções de 
regulação, supervisão e avalia-
ção de programas de residência 
médica e das instituições que 
os ofertam.

A resolução também esta-
belece que os processos seleti-
vos para vagas remanescentes) 
deverão ser concluídos até 15 
de março ou 15 de setembro, 
com divulgação da classifica-
ção final.

Para saber mais,  acesse 
aqui a Resolução nº 1/2026.

LICENCIATURAS

Pé-de-Meia abre pré-inscrições
Serão concedidas 
12 mil bolsas, 
conforme critérios 
do edital

Paula Laboissière/
Agência Brasil

C
omeçou na terça-
-feira (17) o período 
de cadastramento 

de currículo e pré-inscrição 
de interessados em participar 
do Pé-de-Meia Licenciaturas 
2026.

Estudantes elegíveis devem 
se cadastrar exclusivamente 
pela Plataforma Freire, da 
Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes).

Nesta edição, serão con-
cedidas até 12 mil bolsas, 
conforme critérios adicio-
nais de ocupação de vagas 

A iniciativa concede bolsa 
mensal no valor de R$ 1.050, 
dos quais R$ 700 podem ser 
sacados imediatamente.

Os outros R$ 350 serão 
destinados a uma poupança, 
cujo saque está condicionado 
ao ingresso do bolsista como 
professor em uma rede pública 
de ensino, em até cinco anos 
após o término da licenciatura.  

QUEM PODE PARTICIPAR
São elegíveis candida-

tos que obtiveram nota igual 
ou superior a 650 no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e que foram aprova-
dos em cursos de licenciatura, 
na modalidade presencial, 
por meio de um dos seguintes 
programas:

- Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu);

- Programa Universidade 
para Todos (Prouni);

- Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

estabelecidos em edital.
O Ministério da Edu-

cação  disponibiliza um 

tutorial que orienta sobre a 
etapa necessária para fazer 
parte do programa.

Fernando Frazão/Agência Brasil
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ESCALA 6X1

Pauta pode ser aprovada no 1º semestre

Presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), precisaria de uma pauta positiva para marcar sua gestão

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Equipe econômica 
vê fim da 6x1 
como madura no 
Congresso, mas 
texto pode afastar 
governo

Mateus Maia/AE

I
ntegrantes da equipe 
econômica do governo 
do presidente da Repú-

blica, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), veem o fim da escala 
6x1 como uma pauta madura 
para ser aprovada no Con-
gresso neste primeiro semes-
tre, impulsionada pelo cenário 
eleitoral. A preocupação fica 
por qual texto será produzido.

Dependendo do formato da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição, até o Executivo poderia 
pular fora do barco, segundo 
apurou o Broadcast, sistema 
de notícias em tempo real do 
Grupo Estado.

A ideia é que a pauta já tem 
aderência com a centro-es-
querda e estaria crescendo na 
direita também, o que reduzi-
ria a força do lobby contrário 
no Legislativo.

Além do fato de o ano 
eleitoral pressionar os par-
lamentares, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), precisaria de uma 
pauta positiva para marcar sua 
gestão.

O argumento governista 
encontrou base no estudo do 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), que ava-
liou que o impacto da redução 
da jornada de trabalho para 40 
horas semanais é similar ao de 

recorrente aumentos no salá-
rio mínimo e que a maioria das 
empresas conseguiriam absor-
ver o impacto da mudança.

O aumento do custo médio 
do trabalho de um celetista 
em uma jornada de 40 horas 
seria de 7,84% de acordo com 
o estudo do Ipea.

Na equipe econômica, 
entretanto, há a análise que 
será necessário colocar um 
período de transição para a 
redução de jornada, respei-
tando impactos maiores para 
certos setores e empresas de 
tamanhos diferentes. Empre-
sas maiores teriam mais con-
dições de absorver os efeitos 

da alteração.
A avaliação é de que seria 

necessário um texto acordado 
para que a aprovação saia até 
o meio do ano. Caso contrá-
rio, o tema vai virar promessa 
de campanha. O grande risco, 
segundo fontes envolvidas 
com o tema, é que o texto da 
Proposta de Emenda À Cons-
tituição (PEC) seja um catado 
de exceções e traga mais inse-
gurança do que inovação para 
os trabalhadores. Nesse cená-
rio, até o governo seria contra 
a medida.

O problema é como aco-
modar todas essas variáveis 
dentro da Constituição. Para 

a advogada trabalhista e sócia 
do RCA Advogados, Elisa 
Alonso, usar uma PEC para 
fazer esse tipo de alteração 
causa insegurança jurídica. 
“Embora a redução da jornada 
seja um objetivo social legí-
timo, a alteração via emenda, 
sem diferenciação setorial e 
sem mecanismos de adapta-
ção, tende a gerar insegurança 
jurídica imediata e aumento 
relevante de custos no curto 
prazo”, disse.

Ela afirmou ainda que é 
possível fazer a redução de jor-
nada por negociação coletiva 

setor a setor, sem mexer na 
Carta Magna. “O ponto é justa-
mente esse, uma vez na Cons-
tituição, eu tenho que seguir. 
Se eu for criar os diferenciais 
ou a transição na Constituição, 
eu perco a lógica da Constitui-
ção, que é para ser uma norma 
rígida, uma norma sem essas 
nuances específicas a serem 
seguidas”, comentou.

PRODUTIVIDADE
Outro ponto levantado den-

tro do governo é que o setor 
privado está superestimando 
os impactos financeiros, 
quando, na verdade, poderia 
haver ganho de produtividade.

A Confederação Nacional 
da Indústria, por exemplo, 
estimou em R$ 178 bilhões 
o impacto para o setor com 
uma redução para 36 horas 
semanais, como está na PEC 
original sobre o tema, de auto-
ria da deputada Érica Hilton 
(PSOL-SP).

No agronegócio, uma aná-
lise preliminar feita por entida-
des do setor produtivo e apre-
sentada à Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA) aponta 
para risco de 20% a 25% de 
defasagem das vagas se a nova 
escala for adotada.

Os governistas também 
citam uma possível externali-
dade positiva para a economia, 
tirando pressão sobre o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

O atual nível de desem-
prego, menor da série histó-
rica, seria mais um impulso 
para o projeto na visão do 
Executivo.

MAIS UM

BC decreta 
liquidação do 
Banco Pleno
Eduardo Rodrigues e 
Cícero Cotrim/AE

O 
Banco Central decre-
tou na manhã de 
ontem, 18, a liqui-

dação extrajudicial do Banco 
Pleno, com extensão do regime 
especial à Pleno DTVM. Em 
agosto do ano passado, o pró-
prio BC aprovou a transferên-
cia do controle societário do 
banco Voiter, que fazia parte 
do conglomerado do Master, 
para Augusto Lima, passando 
a operar sob o nome de Banco 
Pleno.

De acordo com a autarquia, 
o conglomerado do Pleno é de 
pequeno porte, enquadrado 
no segmento S4 da regulação 
prudencial, com 0,04% do ativo 
total e 0,05% das captações 
totais do Sistema Financeiro 
Nacional (SFN).

“A liquidação extrajudicial 

foi motivada pelo comprome-
timento da situação econômi-
co-financeira da instituição, 
com deterioração da situação 
de liquidez, bem como por 
infringência às normas que 
disciplinam a sua atividade e 
inobservância das determina-
ções do Banco Central do Bra-
sil”, informou o BC.

A autoridade monetá-
ria reforçou que continuará 
tomando todas as medidas 
cabíveis para apurar as res-
ponsabilidades nos termos 
de suas competências legais, 
o que pode levar à aplicação 
de medidas sancionadoras 
de caráter administrativo e 
a comunicações às autori-
dades competentes. Além 
disso, ficam indisponíveis 
os bens dos controladores e 
dos administradores da ins-
tituição objeto da liquidação 
decretada.

DÍVIDAS/PRODUTORES RURAIS

BNDES aprova R$ 7,5 bi para renegociações
Ao todo, linha 
possuía R$ 12 
bilhões em recursos 
do Tesouro a serem 
desembolsados em 
prorrogações ou 
liquidação 
de dívidas

Isadora Duarte/AE

O 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 

(BNDES) aprovou R$ 7,5 
bilhões em operações de rene-
gociação de dívidas rurais no 
âmbito do programa BNDES 
Liquidação de Dívidas Rurais, 
informou o banco de fomento 
em nota. Ao todo, a linha pos-
suía R$ 12 bilhões em recursos 
do Tesouro a serem desem-
bolsados em prorrogações ou 
liquidação de dívidas de pro-
dutores rurais e cooperativas 
agropecuárias afetados por 
eventos climáticos adversos.

O programa foi aberto pelo 
BNDES em 16 de outubro de 
2025 dentro do escopo da 
Medida Provisória 1.314, que 
criou uma linha de crédito sub-
sidiada pelo Tesouro e operada 
pelo BNDES, e teve vigência 
até 10 de fevereiro.

Ao todo, segundo o BNDES, 
27.796 operações foram con-
tratadas, alcançando produto-
res de 754 municípios de 22 
Estados. O tíquete médio dos 
contratos foi de R$ 270 mil.

“Com esse programa, o 
governo do presidente Lula 
permitiu a produtores rurais, 
pequenos e grandes, reorgani-
zar suas contas, quitar débitos 
e ter as condições para voltar a 
produzir. E, ao contribuir para 
a retomada da produção, o pro-
grama também ajudou o país a 
registrar uma queda no valor 
da cesta básica no segundo 
semestre de 2025, com impac-
tos positivos na inflação e na 
mesa das famílias brasilei-
ras”, afirmou o presidente do 

BNDES, Aloizio Mercadante, 
na nota.

Do montante, R$ 4,8 
bilhões de operações foram 
aprovadas para agricultores 
familiares e produtores de 
médio porte, enquadrados no 
Programa Nacional de Agri-
cultura Familiar (Pronaf) 
e no Programa Nacional de 
Apoio aos Médio Produtores 

(Pronamp), somando 25.041 
operações.

O programa previa reserva 
de 40% dos recursos para 
produtores beneficiários do 
Pronaf e do Pronamp, o equi-
valente a R$ 4,8 bilhões, valor 
total alcançado nas operações. 
Outros R$ 2,7 bilhões foram 
contratados por demais pro-
dutores, totalizando 2 755 

operações.
O BNDES Liquidação de 

Dívidas Rurais dispunha de 
prazo de pagamento de até 
nove anos, com um ano de 
carência. Os recursos do pro-
grama eram direcionados à 
liquidação ou amortização de 
operações de crédito rural de 
custeio e investimento, bem 
como de Cédulas de Produto 

Rural - CPR, desde que os pro-
dutores tenham sido afetados 
por eventos climáticos em 
duas ou mais safras e atendam 
aos critérios do programa. O 
programa foi destinado a pro-
dutores rurais localizados em 
municípios com recorrência 
de eventos climáticos adver-
sos reconhecidos pelo governo 
federal.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL/ARQUIVO

INDÚSTRIA

Confiança recua pelo 14º mês
Welton Máximo/Agência Brasil

O 
Índice de Con-
fiança do Empresá-
rio Industrial (Icei) 

caiu 0,3 ponto em fevereiro, 
passando de 48,5 para 48,2 
pontos, segundo levantamento 
divulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Com o resultado, o setor com-
pleta 14 meses consecutivos 
abaixo da linha de 50 pontos, 
que separa confiança da falta 
de confiança.

Em janeiro, o indicador 
havia subido 0,5 ponto, 
aproximando-se do nível de 
neutralidade. O novo recuo 
ocorre após o Banco Central 
fixar a taxa básica de juros, a 
Selic, em 15% ao ano, nível 
que mantém o Brasil entre 
os países com maiores juros 
reais do mundo.

Para a CNI, o ambiente 
de juros elevados impacta 
tanto o crédito quanto as 
expectativas dos empresá-
rios. “O patamar elevado das 

taxas de juros afeta a ativi-
dade industrial de algumas 
formas. Uma delas é por 
meio do encarecimento do 
crédito, tanto para empresá-
rios quanto para os consumi-
dores. Isso desacelera a ati-
vidade econômica”, afirma, 
em nota, Larissa Nocko, 
especialista em políticas e 
indústria da entidade.

Segundo ela, a política 
monetária restritiva também 
influencia as projeções para 
os próximos meses. “Diante 

de uma política monetária 
mais apertada, os empre-
sários tendem a projetar o 
enfraquecimento da econo-
mia lá na frente, impactando 
a projeção de demanda deles”, 
acrescenta.

 
Condições atuais e 

expectativas
Os dois componentes do 

ICEI registraram queda em 
fevereiro. O Índice de Condi-
ções Atuais recuou 0,2 ponto, 
para 43,8 pontos, indicando 
que os industriais avaliam que 
tanto a economia brasileira 
quanto os próprios negócios 
estão piores do que há seis 
meses.

A piora foi puxada prin-
cipalmente por uma percep-
ção mais negativa sobre a 
situação das próprias empre-
sas, apesar de leve melhora 
na avaliação do cenário eco-
nômico geral.

Já o Índice de Expecta-
tivas caiu de 50,7 para 50,4 
pontos. Embora permaneça 
acima da linha divisória de 
50 pontos, o que indica pers-
pectivas positivas para os 
próximos seis meses, houve 
deterioração nas projeções 
do desempenho das empre-
sas. A piora, ressalta a CNI, 
ocorre mesmo com melhora 
nas expectativas em relação 
à economia para o mesmo 
período.

A pesquisa ouviu 1.103 
empresas entre os dias 2 e 6 de 
fevereiro de 2026. Desse total, 
454 são pequenas, 400 médias 
e 249 grandes indústrias.
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EIC

Clube de Ciências abre temporada 2026
Inscrições até dia 
13 de março

O 
Espaço Interativo 
de Ciências (EIC) 
anuncia o retorno 

de um de seus projetos mais 
queridos: o Clube de Ciên-
cias, inteiramente dedicado a 
alunos das escolas públicas de 
São Carlos.

O Espaço Interativo de 
Ciências (EIC) faz parte do 
projeto de pesquisa, inovação 
e difusão do conhecimento 
chamado “Centro de Pesquisa 
e Inovação em Biodiversidade 
e Fármaco” (CIBFar), um dos 
projetos CEPIDs, apoiados pela 
FAPESP. 

Participam do CIBFar cerca 
de 23 professores/pesquisado-
res das seguintes Instituições: 
Instituto de Física de São Car-
los (Instituição sede), e Facul-
dade de Ciências Farmacêuti-
cas de Ribeirão Preto, ambas 
da Universidade de São Paulo); 
Instituto de Química da UNI-
CAMP; Instituto de Química da 
UNESP-Araraquara; Departa-
mento de Química da UFSCar-
-São Carlos e Departamento de 
Farmacologia da UNIFESP. 

O EIC está instalado em um 
prédio histórico, no centro da 

cidade de São Carlos, onde 
existem salas temáticas inter-
namente e um Jardim Medi-
cinal na área externa, e abriga 
uma equipe inteiramente dedi-
cada à educação e à divulgação 
científica.

O QUE É O CLUBE DE 
CIÊNCIAS?

Criado em 2007, o Clube 
é muito mais do que uma aula 
extra. É um espaço de protago-
nismo jovem, onde estudantes 
do Ensino Fundamental II e 
Médio se reúnem para explo-
rar o mundo através da prática.

O QUE ACONTECE NOS 
ENCONTROS:

“Mão na massa”: Atividades 
experimentais.

Investigação: Pesquisas e 
leituras dirigidas para entender 
o “porquê” das coisas.

“Desenvolvimento de pro-
jetos autorais”: Montagem de 
pôsteres e apresentação em um 
Workshop exclusivo ao final 
do ano.

“Expedição Científica”: 
Uma viagem cultural incrível 
para centros de ciências ou 
museus em São Paulo.

“Mentoria especializada”: 
Encontros guiados por tutores 
da USP e supervisionados pelas 

coordenadoras do projeto e a 
educadora do EIC.

As atividades acontecem 
semanalmente na sede do EIC. 

Serviço:
Confira os detalhes:
Início: Abril de 2026
Quando: Quartas-feiras, das 

14h às 17h

Duração:  De abri l  a 
novembro

Local: Espaço Interativo 
de Ciências (9 de Julho, 1205 
- Centro - São Carlos - SP)

Quem pode participar: 
Alunos do 8º e 9º ano (EF) e 
1ª e 2ª série (EM) de escolas 
públicas da Unidade Regional 
de Ensino de São Carlos.

As vagas para o Clube de 
Ciências são limitadas. 

Acesse o formulário de inscri-
ção em - https://eic.ifsc.usp.br/
wp-content/uploads/2026/02/
InscricaoClube2026Site.pdf

As inscrições ficam abertas 
até o próximo dia 13 de março. 
(Assessoria de Comunicação 
- IFSC/USP)

SÃO CARLOS
Fundação CASA tem jovens certificados

MUTIRÃO/CASTRAÇÃO/CÃES/GATOS

São Carlos abre 
400 vagas gratuitasOferta de ensino 

básico nos centros 
de atendimento 
é viabilizada 
em parceria 
com Secretaria 
de Estado da 
Educação e reforça 
ressocialização

A 
unidade da Funda-
ção CASA em São 
Carlos integrou o 

resultado estadual do Exame 
Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e 
Adultos para Pessoas Privadas 
de Liberdade (Encceja PPL) 
2025, que certificou 413 ado-
lescentes em todo o Estado de 
São Paulo.

Entre os números do inte-
rior paulista, São Carlos conta-
bilizou dois jovens certificados, 
resultado que reforça o papel 
da unidade local no incentivo 
à educação e na construção de 
novas oportunidades por meio 
da ressocialização.

No total estadual, 250 ado-
lescentes conquistaram o cer-
tificado do ensino fundamen-
tal e 163 concluíram o ensino 
médio. Ao todo, 2.210 jovens 
realizaram as provas, aplicadas 
nos dias 23 e 24 de setembro 
em 71 centros de atendimento.

No interior, também se 

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio da 
Secretaria de Desen-

volvimento Rural e Bem-Estar 
Animal, através do Departa-
mento de Controle e Defesa 
Animal, realizará nos dias 7 
e 8 de março o 1º Mutirão de 
Castração de 2026. A ação vai 
disponibilizar 400 vagas gra-
tuitas para a castração de cães 
e gatos.

Para participar, o tutor inte-
ressado deve realizar o agenda-
mento antecipado por meio do 
sistema CADPET, plataforma 
online destinada ao agenda-
mento das cirurgias, disponí-
vel no link: http://servico.
saocarlos.sp.gov.br/canil.

Após o cadastro, é neces-
sário aguardar a confirmação 
da inscrição, que será enviada 

por e-mail e também via What-
sApp. A Prefeitura orienta que 
os responsáveis fiquem atentos 
às orientações pré-operatórias, 
fundamentais para garantir a 
segurança e o bem-estar dos 
animais.

Os atendimentos serão 
realizados no Centro da 
Juventude Lauriberto José 
Reyes, localizado na Rua 
João Martins França, nº 800, 
no bairro Cidade Aracy, das 
7h às 17h.

A castração é considerada 
uma das principais medidas de 
controle populacional de cães e 
gatos, além de contribuir para a 
prevenção do abandono e dos 
maus-tratos, promovendo mais 
saúde e qualidade de vida aos 
pets. Em 2025, foram castrados 
2.274 animais no município.

Freepik

destacaram municípios como 
Ribeirão Preto (27), Sorocaba 
(20), Lins (20), São José do Rio 
Preto (18), Cerqueira César 
(16), Campinas (14), entre 
outros, incluindo São Carlos 
com dois certificados.

Ribeirão Preto registrou 
o maior número de certifica-
ções no interior, com 27 jovens 
aprovados, sendo 19 deles no 
CASA Ribeirão Preto — melhor 
resultado entre os centros.

O Encceja PPL é destinado 
a pessoas privadas de liber-
dade que buscam certificação 
escolar fora da idade adequada, 
sendo aplicado nos sistemas 

socioeducativo e prisional. 
Para o ensino fundamental é 
necessário ter, no mínimo, 15 
anos, enquanto o ensino médio 
exige 18 anos completos.

Segundo a presidente da 
Fundação CASA, Claudia Car-
letto, os números refletem o 
trabalho contínuo de valori-
zação da educação como fer-
ramenta de transformação 
social. A oferta da educação 
básica ocorre em parceria com 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação, com aulas ministradas 
por professores da rede pública 
e acompanhamento pedagó-
gico voltado ao avanço escolar.
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OPERAÇÃO CARNAVAL

Fiscalização divulga balanço
Operação 
aponta que 21 
estabelecimentos 
comerciais foram 
vistoriados no 
período

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio do 
Departamento de 

Fiscalização da Secretaria de 
Gestão da Cidade e Infraes-
trutura, divulgou ontem (18), 
o balanço da Operação Carna-
val 2026. As ações ocorreram 
entre os dias 14 e 17 em dife-
rentes pontos da cidade, como 
Praça XV, Parque do Bicão, 
FESC, Aracy, além de clubes e 
estabelecimentos comerciais. 
A iniciativa foi conduzida 
pelo Departamento de Fisca-
lização com apoio da Guarda 
Municipal e, em momentos 
específicos, da Polícia Militar. 

O Ministério Público também 
acompanhou parte das ativi-
dades, representado pelo pro-
motor Sérgio Domingos de 
Oliveira.

Durante a operação, foram 
realizados o cadastramento e 
sorteio de vagas para ambu-
lantes, além da fiscalização 
do comércio informal. Ape-
nas cinquenta trabalhado-
res previamente inscritos 
puderam atuar na Praça XV 
e no Parque do Bicão. Dois 
ambulantes de outras cida-
des foram retirados por não 
estarem autorizados. Nos 
estabelecimentos comerciais, 
equipes realizaram vistorias 
periódicas para verificar 
cumprimento de horários e 
restrições.

Segundo o diretor de Fisca-
lização, Rodolfo Tibério Penela, 
a presença reforçada da Polícia 
Militar e da Guarda Munici-
pal nos locais de maior con-
centração de público garantiu 

tranquilidade aos foliões. Ele 
destacou que não houve registro 
de ocorrências graves em locais 
públicos ou particulares durante 
os dias de festa.

O balanço da operação 
aponta que 21 estabeleci-
mentos comerciais foram 

vistoriados, quatro notifica-
ções foram aplicadas por irre-
gularidades administrativas, 
seis locais particulares com 
atividades de carnaval recebe-
ram fiscalização, quatro vis-
torias ocorreram em espaços 
públicos, dois ambulantes de 

outras cidades foram retirados, 
onze orientações foram dadas 
a ambulantes credenciados e 
uma notificação foi aplicada 
por comércio de móveis não 
autorizado. Nenhum esta-
belecimento precisou ser 
interditado.

SAÚDE/EDUCAÇÃO

Parceria fortalece busca ativa da EJA
e diálogo próximo com a comu-
nidade. A intenção é levar infor-
mações sobre a oferta da EJA 
até os territórios onde as pes-
soas vivem e acessam serviços 
públicos, facilitando o ingresso 
e a permanência na escola.

De acordo com a chefe da 
Seção de EJA e articuladora do 
Pacto Nacional pela Superação 
do Analfabetismo, professora 
doutora Maria Alice Zacha-
rias, a articulação intersetorial 
é fundamental para ampliar o 
alcance da política pública e 

garantir o direito à educação 
ao longo da vida.

A iniciativa reforça o com-
promisso do município com 
a educação inclusiva e com a 
superação do analfabetismo, 
reconhecendo a EJA como 
uma política estratégica para 
o desenvolvimento social e 
econômico da cidade.

“A educação é um direito 
que não tem prazo de validade. 
Quando unimos forças com a 
Secretaria de Saúde, estamos 
dizendo à população que a 

escola está aberta e pronta para 
acolher todos aqueles que, por 
diferentes motivos, não pude-
ram concluir seus estudos no 
tempo regular. Essa parceria 
amplia nossa capacidade de 
chegar até as pessoas, especial-
mente nos territórios onde elas 
já buscam atendimento e servi-
ços. A busca ativa é um gesto 
de cuidado e de responsabi-
lidade social. Queremos que 
cada jovem, adulto ou idoso 
saiba que sempre é tempo de 
aprender, de se qualificar e de 
transformar sua própria his-
tória por meio da educação”, 
concluiu o vice-prefeito e 
secretário municipal de Edu-
cação, Roselei Françoso.

A 
Prefeitura de São 
Carlos iniciou uma 
ação integrada entre 

as secretarias municipais de 
Educação e de Saúde para for-
talecer a busca ativa de estu-
dantes da Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos (EJAI). A 
iniciativa é voltada a pessoas 
que ainda não concluíram a 
escolarização básica e pretende 
ampliar o acesso à modalidade 
no município.

Coordenada pela Secre-
taria Municipal de Educação 
(SME), por meio da Seção de 

Educação de Jovens, Adultos 
e Idosos, a ação conta com o 
apoio da Secretaria Municipal 
de Saúde e será desenvolvida 
nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs). A proposta é aprovei-
tar os espaços de atendimento 
à população para identificar, 
orientar e convidar jovens, 
adultos e idosos a retomarem 
os estudos.

A estratégia, denominada 
“Telefone Humano da EJA”, con-
siste em uma dinâmica de mobi-
lização e sensibilização direta, 
com abordagem personalizada 

AGENTES/SEGURANÇA
Inteligência emocional é tema de palestra

A Prefeitura de São Car-
los realiza amanhã 
(20), a partir das 9h, 

no auditório do Paço Municipal, 
a palestra “Inteligência Emocional 
na Segurança Pública”. A inicia-
tiva é promovida pela Secretaria 
Municipal de Segurança Pública 
e Mobilidade Urbana e reúne pro-
fissionais da área de diferentes 
municípios da região.

A atividade será ministrada 
pela psicóloga Andrea Cristina 
Pereira do Val, profissional cre-
denciada pela Polícia Federal. O 
público-alvo é composto por guar-
das municipais, policiais militares 
e agentes de trânsito. Além de São 
Carlos, participam representan-
tes de Araraquara, Brotas, Ibaté e 
Ribeirão Preto.

A proposta é discutir a impor-
tância da inteligência emocional 
no cotidiano das forças de segu-
rança. O conceito envolve a capa-
cidade de reconhecer, compre-
ender e administrar as próprias 
emoções, além de saber lidar de 
forma adequada com os sentimen-
tos e reações de outras pessoas.

No contexto da segurança 
pública, a aplicação desse conhe-
cimento pode contribuir para a 
prevenção de conflitos, a media-
ção de crises e a melhoria do 

atendimento à população. Pro-
fissionais que atuam sob pressão 
constante e em situações de risco 
tendem a se beneficiar do desen-
volvimento de habilidades emo-
cionais, que favorecem decisões 
mais equilibradas e abordagens 
mais humanizadas.

O secretário de Segurança 
Pública e Mobilidade Urbana, 
Michael Yabuki, destaca que o 
investimento na formação conti-
nuada dos agentes é fundamental 
para fortalecer o trabalho reali-
zado no município e na região.

“Falar sobre inteligência emo-
cional na segurança pública é 
reconhecer que, por trás da farda, 

existem pessoas que enfrentam dia-
riamente situações de tensão, risco 
e grande responsabilidade. Investir 
nesse tema é investir na qualidade 
do serviço prestado à população. 
Quando o agente aprende a identifi-
car e administrar suas emoções, ele 
ganha mais clareza para tomar deci-
sões, evita a escalada de conflitos 
e fortalece o diálogo com a comu-
nidade. Essa é uma iniciativa que 
valoriza o profissional e contribui 
para uma segurança pública mais 
humana, equilibrada e eficiente”, 
finaliza Fernando Napolitano, dire-
tor do Departamento de Formação 
da Secretaria de Segurança Pública 
e Mobilidade Urbana.
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FUTURO PROMISSOR 

Grêmio aposta nos talentos da casa

Jogadores da base relacionados por Andrade, estiveram na vitória gremista no sábado de Carnaval

Fernando Zanderin Jr.

No último sábado, 
seis atletas 
formados ou 
lapidados nas 
categorias de 
base estiveram 
relacionados pelo 
técnico Rafael 
Andrade para a 
partida

A 
vitória do Grêmio 
São-carlense sobre 
o Comercial  de 

Ribeirão Preto, por 1 a 0, no 
último sábado (14), no está-
dio municipal Professor Luís 
Augusto de Oliveira, o Lui-
são, não representou apenas 
mais três pontos na tabela do 
Campeonato Paulista da Série 
A4 — que colocou o Lobão na 
vice-liderança, com 10 pontos. 
O confronto também marcou 
um momento especial para o 
clube: a presença cada vez mais 
forte das categorias de base no 

elenco profissional.
Seis atletas formados ou 

lapidados nas categorias de 
base estiveram relacionados 
pelo técnico Rafael Andrade 
para a partida, reforçando o 
projeto do clube de integrar 
jovens talentos ao time princi-
pal. Entre eles estavam Devid 
Richard, que chegou ao clube 
em 2022 e disputou a Copinha 
2023, e Dayvisson, presente no 
elenco desde 2022, com passa-
gens pelo Paulistão A4 de 2024 
e 2025, Copa Paulista 2024 e 
Copinha 2026.

Também integraram a lista 
Luis Felipe, com participa-
ções na Copinha 2024, Paulis-
tão A4 2024 e Copa Paulista 
2024, além de Igor Rodrigues, 
Rafael Murilo e Cauã Menezes, 
destaques da Copinha 2026 e 
representantes da nova geração 
que busca espaço no futebol 
profissional.

O trabalho desenvolvido 
pela diretoria e comissão téc-
nica do Grêmio São-carlense 
vai além dos resultados ime-
diatos dentro de campo. A 
proposta é fortalecer o futebol 

profissional da cidade, mas 
sem abrir mão da valorização 
dos atletas formados em casa, 
oferecendo oportunidades 
reais para que jovens talentos 

locais trilhem seu caminho 
no futebol brasileiro — e, 
quem sabe, ganhem projeção 
internacional.

Mais do que uma vitória, o 

sábado no Luisão simbolizou 
a consolidação de um projeto 
que aposta no futuro e mostra 
que, quando a base é forte, o 
time cresce junto com a cidade.

PAULISTÃO
Quartas de final começam no sábado

Vice-líder na 
primeira fase, 
Palmeiras é o único 
dos grandes que 
joga em casa nas 
quartas de final

AE

A
s quartas de final do 
Paulistão Casas já 
têm datas, horários 

e locais confirmados. Os con-
frontos começam no sábado, 
21, e seguem até domingo, 
22, quando serão definidos os 

Cesar Greco Palmeiras by Canon

quatro semifinalistas da com-
petição estadual.

A fase eliminatória abre 
com o duelo entre Red Bull 
Bragantino e São Paulo, em 
Bragança Paulista. No mesmo 
dia, o Palmeiras encara o Capi-
variano, considerado a grande 
surpresa do torneio até aqui. Já 
no domingo, Novorizontino e 
Santos se enfrentam no inte-
rior paulista, enquanto Portu-
guesa e Corinthians fecham a 
rodada em clássico no Canindé.

Segundo definição do Con-
selho Técnico da Federação 
Paulista de Futebol, em caso 
de empate no placar agregado, 
a classificação será decidida 
nas cobranças de pênaltis. A 
pontuação acumulada segue 
sendo contabilizada para defi-
nir os cruzamentos das fases 

seguintes. O clube visitante 
terá direito a 35% da renda 
bruta das partidas.

Confrontos das quartas de 
final

Sábado (21)
18h30 — Red Bull Bragan-

tino x São Paulo
Estádio Municipal Cícero 

de Souza Marques – Bragança 
Paulista

TNT e HBO Max
20h30 — Palmeiras x 

Capivariano
Arena Crefisa Barueri 

– Barueri
Record, CazéTV e HBO 

Max
Domingo (22)
16h — Novorizontino x 

Santos
Estádio Jorge Ismael de 

Biasi – Novo Horizonte
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RASPADÃO/ARACY

Última rodada define classificados

Torneio segue 
provando, mais 
uma vez, que o 
futebol de bairro 
tem alma, paixão e 
muita história 
para contar

A 
bola rolou forte 
neste  domingo, 
15, na Arena Ras-

padão, no Cidade Aracy, e 
a 16ª edição do tradicional 

Campeonato Raspadão come-
çou a definir quem segue vivo 
na briga pelo título. Em clima 
de futebol raiz, com raça, dis-
puta e arquibancada vibrando, 
a rodada marcou o início da 
quinta e última jornada da fase 
de classificação.

Dentro de campo, não falta-
ram emoções. O Caixa D’Água 
B venceu o Família Planalto 
Verde por 2 a 0, enquanto o 
Zé Bebeu mostrou força ao 
bater o Pé Na Porta por 4 a 1. 
O Nova Era confirmou o bom 
momento com vitória por 4 a 

1 sobre o Canela Seca, e o INSS 
superou o Cometa Cristão por 
2 a 1. Já o Tijuco Preto venceu 
a Coca Cola por 1 a 0 em jogo 
disputado até o último minuto.

Com os confrontos entre 
equipes dos grupos C e D, 
surgiram os primeiros clas-
sificados para a próxima 
fase. No Grupo C, seguem na 
competição Zé Bebeu, Tijuco 
Preto, INSS e Caixa D’Água B, 
enquanto o Canela Seca se des-
pede do torneio. Pelo Grupo 
D, garantiram vaga Nova Era, 
Família Planalto Verde, Coca 

Cola e Cometa Cristão. Quem 
deu adeus foi o Pé Na Porta.

A artilharia também segue 
quente e promete disputa até 
o fim. Alan Flor, da Coca Cola, 
lidera com seis gols, seguido 
por José Rio, do Planalto, com 
cinco. Na cola aparecem Paulo 
Silva e Lucas Goes, ambos do 
Nova Era, com quatro gols 
cada, além de vários jogadores 

embolados com três gols na 
briga pela fama de goleador 
do Raspadão.

Com a classificação afuni-
lando, o campeonato entra na 
fase decisiva e a expectativa só 
aumenta. O Raspadão segue 
provando, mais uma vez, que 
o futebol de bairro tem alma, 
paixão e muita história para 
contar.3

Luís Jr./Joga.Fotos

MONSTERS
Treinão da Madrugada reúne amigos

N
o último sábado, 
14, o Treinão da 
Madrugada Mons-

ters começou cedo, às 5h, com 
saída do supermercado Tenda. 
Foram 22 km de corrida – 11 
km de ida e 11 km de volta – 
em um clima animado e cheio 

de companheirismo.
O treino foi uma oportuni-

dade de rever amigos, se moti-
var e se superar, mostrando 
que a corrida vai muito além 
do desafio físico. Entre risadas, 
conversas e incentivo mútuo, 
os participantes provaram que 

a madrugada pode ser feita de 
energia positiva e superação.

E para quem acha que ter-
minou por aqui, a boa notícia 
é que muitos outros treinos 
estão por vir, prometendo mais 
encontros, desafios e diversão 
para os corredores.

CORINTHIANS

Yuri desfalca time por 2 meses
AE

D
os males o menor. 
Mesmo assim, o 
Corinthians terá 

o desfalque de Yuri Alberto 
por pelo menos dois meses. 
Exames de imagem realiza-
dos nesta segunda-feira con-
firmaram uma lesão mus-
cular de grau dois na coxa 
esquerda e o artilheiro já 
está fora de toda a reta final 
do Paulistão.

“Nesta  segunda-fe ira 
(16), o atacante Yuri Alberto 
foi submetido a uma resso-
nância magnética e o exame 
identificou uma lesão mus-
cular de grau 2 no bíceps 
femoral da coxa esquerda. O 
atleta já iniciou o processo 
de recuperação com a equipe 
de fisioterapia do clube”, 
informou o Corinthians.

Yuri Alberto sentiu o 

problema sozinho na visita 
ao São Bernardo (vitória 
por 1 a 0), quando tentou 
ganhar uma bola em veloci-
dade na beirada do campo 
e já caiu colocando a mão 
no posterior da coxa. Ficou 
chorando, acusando a grave 
lesão e precisou ser retirado 
carregado de campo.

Havia o temor do corin-
tiano que fosse uma lesão de 
grau três, na qual a recupe-
ração é de no mínimo três 
meses. Com o diagnóstico 
de dois meses, Yuri Alberto 
deve ficar ausente dos gra-
mados nas próximas oito 
semanas.

Caso o Corinthians che-
gue até a defesa do título 
do Paul istão,  com f inal 
agendada para 8 de março, 
seriam quatro jogos sem 
seu  camis a  9 ,  a  come-
çar pelas quarta diante da 

Portuguesa. No Brasileirão, 
não enfrentará Athletico-PR, 
Cruzeiro, Coritiba, Santos, 
Chapecoense, Flamengo, 
Fluminense, Internacional 
e Palmeiras. Um retorno, 
ainda incerto, seria dia 19 
de abril, diante do Vitória. 
Pode, ainda, ficar de fora do 
começo da Libertadores.

C u r i o s a m e n t e ,  Yu r i 
Alberto estava sendo pou-
pado diante do São Bernardo 
justamente para evitar des-
gaste e lesões. A necessi-
dade do triunfo por vaga nas 
quartas do Paulistão obrigou 
Dorival Júnior a colocá-lo 
após mais uma apresentação 
ruim do jovem Gui Negão. 
Agora, além do garoto, o 
técnico tem o pouco apro-
veitado Pedro Raúl para a 
vaga – o clube queria usá-
-lo de moeda de troca por 
reforços.

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

SÃO CARLOS

Carnaval reúne 25 mil pessoas
Festejos 
integram famílias, 
universitários e 
tradição popular

O 
Carnaval 2026, pro-
movido pela Prefei-
tura de São Carlos, 

por meio da Secretaria de Cul-
tura e Turismo, reuniu cerca 
de 25 mil pessoas ao longo 
dos quatro dias de festa. A 
programação espalhou-se por 
diferentes pontos, como Praça 
da XV, Fundação Educacional 
São Carlos (FESC), Parque do 
Bicão, Flor de Maio e os dis-
tritos de Santa Eudóxia e Água 
Vermelha, sempre com enfo-
que na diversidade cultural e 
na segurança dos foliões.

O secretário de Cultura 
e Turismo, Leandro Severo, 
avaliou o resultado como 
extremamente positivo. “Foi 
um carnaval cheio de energia, 
de alegria e de criatividade. 
Tivemos muita fantasia, muita 
criança, muita família, e tudo 
isso em um ambiente seguro e 

tranquilo. Os músicos de São 
Carlos realmente fizeram uma 
grande apresentação”, afirmou.

Leandro Severo destacou 
especialmente o papel dos 
blocos carnavalescos, que 
superaram as expectativas 
e mobilizaram tanto grupos 
tradicionais quanto universi-
tários. “Os blocos foram uma 
surpresa maravilhosa. Tivemos 
o Rochedo de Ouro, ligado ao 
maracatu, a Bateria da UFSCar 
e a Cajuteria, do Caaso. Essa 
integração dos universitários 
com a cidade foi impressio-
nante. Muitos jovens que não 
são daqui ficaram em São Car-
los para se apresentar, e isso 
trouxe uma energia nova para 
o carnaval”, disse.

O Flor de Maio também foi 
lembrado pelo secretário como 
um espaço de grande relevân-
cia cultural. “As duas noites 
no Flor de Maio foram muito 
movimentadas e alegres. Foi 
uma iniciativa que partiu da 
própria comunidade negra e 
da diretoria do clube, e agora 
volta para o calendário oficial 
do município. É uma retomada 
importante da tradição do Car-
naval de clubes”, ressaltou.

A FESC e a Praça XV man-
tiveram sua força como pon-
tos tradicionais da festa, com 
shows de bandas conhecidas 
e atividades voltadas para 
famílias. “A FESC e a Praça 
XV superaram as expecta-
tivas. Foram apresentações 
muito boas, com animação e 
segurança, e que mostraram 
o quanto o povo de São Carlos 
valoriza o Carnaval”, comentou 

Severo.
O secretário também des-

tacou o papel dos distritos e 
dos espaços alternativos. “Em 
Santa Eudóxia e Água Verme-
lha tivemos atividades que 
ampliaram o alcance da festa. 
O Bicão recebeu o Baile de 
Máscaras, e os distritos mos-
traram que o carnaval não está 
restrito ao centro da cidade. 
Isso fortalece a ideia de um 
evento democrático e inclu-
sivo”, disse.

A presença dos blocos na 
Avenida São Carlos foi outro 
momento marcante. “Os blo-
cos trouxeram de volta para 
a cidade essa coisa do asfalto, 
da rua, da criatividade ao vivo. 
Tivemos sol, tivemos até um 
pedacinho de chuva, mas o 
público não arredou o pé. Foi 
uma atividade que surpreen-
deu pela mobilização, pela 
beleza e pela criatividade. 
Teve super-heróis, Smurfs e 
personagens de quadrinhos. 
Foi muito divertido”, relatou 
Severo. O secretário lembrou 
que o Sesi e o Sesc, integran-
tes do Sistema S, tiveram pre-
sença ativa na programação e 
reforçaram o peso cultural do 
carnaval em São Carlos.

No balanço final, o secretário 
resumiu o espírito da festa. “O 
que fica é que nós, brasileiros, e 
o povo de São Carlos também, 
adoramos o carnaval, adoramos 
o samba e adoramos nos diver-
tir. E fizemos isso com muito 
respeito e energia positiva. Foi 
um carnaval que mostrou a 
força da nossa cultura e da nossa 
comunidade”, concluiu.
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EXPOSIÇÃO

Tarsila reflete sobre temas atuais
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Mostra inédita exibe 
63 trabalhos da 
pintora até 10 de 
maio, em Brasília

Luiz Claudio Ferreira/
Agência Brasil

C
inquenta e um rostos 
de trabalhadores da 
indústria com olhos 

cansados e sérios. Há mulhe-
res, homens, de diferentes fai-
xas etárias e cores de pele. Ao 
fundo, prédio e seis chaminés. 
A fumaça toma conta de parte 
do que antes era azul. 

Em meio às discussões 
atuais no Congresso Nacional 
sobre o fim da escala 6 por 1, a 
tela “Operários”, de Tarsila do 
Amaral (1876-1973), produ-
zida em 1933, pode provocar 
reflexões sobre o tema. Essa é 
a opinião da sobrinha-bisneta 
da pintora, a publicitária Paola 
Montenegro, que gere o legado 
artístico de Tarsila. 

“Hoje, a gente consegue 
observar obras que foram fei-
tas há 100 anos e ainda verifi-
car tanta força”, afirma.

Para ela, “Operários” é uma 
obra em que os brasileiros con-
seguem se enxergar e afirmou 
que a escala 6 por 1 afasta as 
pessoas de direitos básicos. As 
pessoas têm direito à cultura, 
ao lazer, ao tempo livre”. 

Operários é uma das 63 
obras da exposição “Trans-
bordar o mundo: os olhares de 
Tarsila do Amaral”, no Centro 
Cultural do Tribunal de Contas 
da União (TCU), em Brasília, 
com entrada gratuita.

“A mostra marca o cente-
nário da primeira exposição 
individual que a Tarsila fez em 
Paris”, diz a herdeira. 

OLHAR SOCIAL
Mais duas obras céle-

bres da artista na exposição, 

que também tratam da desi-
gualdade e exploração, são 
“Segunda Classe” (1933) e 
“Costureiras” (1950). São telas 
que, na mostra na capital, ocu-
pam o tema do “olhar o outro”. 

A mostra traz uma reunião 
inédita de trabalhos da artista 
modernista (que nasceu há 
130 anos), e tem curadoria das 
pesquisadoras Karina Santiago, 
Rachel Vallego e Renata Rocco, 
que resolveram organizar os 
trabalhos por núcleos de temas 
e não por ordem cronológica. 

A curadora Karina Santiago 
exemplifica que os olhares 
múltiplos de Tarsila (espe-
lhados na variedade de suas 
perspectivas, desde os traba-
lhos figurativos nos anos 1910 
ao olhar social pós-década de 
1930) garantem uma compre-
ensão de país e de mundo que 
a artista vivia.

A pintora teria feito, então, 
um caminho de afastamento do 
privilégio econômico para se 
tornar a principal artista plás-
tica do Brasil.

“Isso se revela, por exem-
plo, na influência que a escola 
modernista imprime ao seu 
pensamento criativo. A criação 
de “Abaporu” (considerada a 
mais famosa obra da artista e 
que pertence à coleção de um 
museu na Argentina) demons-
tra essas influências da década 
de 1920. 

Os elementos religiosos 
e de atenção ambiental, aos 
poucos, se misturam às crí-
ticas que ela passa a fazer às 
desigualdades.  Os preparativos 
demoraram mais de um ano 
para viabilização da mostra, 
tamanha a complexidade de 
transporte de obras que foram 
trazidas de institutos, museus 
e colecionadores de São Paulo.

ALÉM DO TEMPO
Rachel Vallego considera 

que as obras de Tarsila conse-
guem atravessar o tempo e se 

comunicarem com temas do 
terceiro milênio. A pesquisa-
dora contextualiza que, nos 
anos 1930, a partir do momento 
em que a família dela, de cafei-
cultores, sofre grandes perdas 
com a quebra da Bolsa de Nova 
York (em 1929), ela demonstra 
olhar social e passa a pensar o 
funcionamento da sociedade de 
outra forma. 

“Eu acho muito interes-
sante que, nessa obra, todas 
as pessoas nos olhem dire-
tamente. Ela demonstra um 
olhar muito mais social e equi-
librado. Ela nos provoca muito 
nesse lugar”, afirma.

Além do “olhar para o 
outro”, as pesquisadoras dividi-
ram as telas em mais três temas 
que contemplam a formação da 
artista (o “estar no mundo”), a 
descoberta de cenários (olhar 
o mundo) e a exploração do 
sonho e da imaginação (mer-
gulho no onírico). Há traba-
lhos como o Auto-Retrato (de 
1923), Palmeiras (de 1925) e 
São Paulo (de 1924) que reve-
lam diferentes facetas e olhares 

da artista.

EM MOVIMENTO
Outra atração da exposição 

é uma sala imersiva com um 
videografismo que mistura, de 
forma original, o símbolo do 
sapo, elemento recorrente nos 
quadros de Tarsila, com a ani-
mação em obras como “A Cuca” 
(1924), “Abaporu” (1928), “Sol 
Poente” (1929), “Cartão Postal” 
(1929) e “Antropofagia” (1929).  
Uma das intenções dessa sala é 
provocar a curiosidade também 
das crianças, com um conteúdo 
lúdico e oportunidades de fotos 
e vídeos.

Tudo ganha movimento 
nesse material, numa verdadeira 
“viagem tarsiliana” (criado sem 
utilização de inteligência artifi-
cial) com curadoria da própria 
Paola Montenegro e da cientista 
social Juliana Miraldi.   Aliás, 
Juliana destaca que a originali-
dade do vídeo tem a finalidade 
de homenagear a criatividade 
histórica de Tarsila.  

 “Na mostra, há o momento 
que é o mergulho na história do 

Brasil, o mergulho nos outros e o 
mergulho do mundo”, afirma Paola 
Montenegro. A sobrinha-bisneta 
da artista plástica afirma que a 
intenção é levar essa exposição 
para o país inteiro sobre a mulher 
“à frente do seu tempo”.

FEMINISTA
A pesquisadora Rachel Val-

lego acrescenta que é possível 
constatar olhares e atitudes 
que poderiam ser chamados 
de feministas. “Ela interrompe 
um casamento nos anos 1910, 
mesmo tendo um filho. E 
essa família ainda vai apoiá-la 
para ela ter uma carreira de 
pintora”. 

A diretora do Instituto 
Serzedello Corrêa, Ana Cris-
tina Novaes, responsável pelo 
centro cultural, afirma que, 
durante o período em que a 
mostra estiver em cartaz em 
Brasília (até 10 de maio), a 
intenção é promover a visita de 
instituições de ensino, como 
escolas e faculdades para que 
mais pessoas conheçam o pen-
samento vivo de Tarsila.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Do tipo amável ajuda a 
todos de quem gosta, mas 
não investe seu tempo se per-
ceber que a pessoa faz corpo 
mole. Os desafios são com 
ele mesmo, não tem medo 
de nada. Muito confiante e 
inspira confiança nos outros.

 Gosta de conservar 
uma posição bem merecida 
em vários setores.  E é 
imprevisível, nunca se sabe 
o que está pensando. É 
ardente, porém não abusa de 
suas características nos seus 
envolvimentos emocionais. 

Gosta de dar tudo o que 
tem, em troca, espera que os 
outros riam, chorem ou de 
alguma forma reajam a ele. 
Não gosta de passar desper-
cebido, é ativo e dinâmico 
em tudo. Está sempre tendo 
ideias novas.

 É surpreendente a capaci-
dade de aturar em vários cam-
pos e obter sempre o sucesso. 
Pode ser extravagante, mas 
muito sensato, sabe que tem 
facilidade nos negócios e usa 
sua esperteza com a finalidade 
de ganhar dinheiro.

Gosta de dominar, entre-
tanto, não é desagradável, nem 
autoritário. Seu jeito de contro-
lar os outros não é comum. Ele 
controla através da doçura e 
do charme e assim consegue 
tornar-se indispensável às 
pessoas que o amam.

 Gosta de reunir as pes-
soas não por necessidade de 
se sentir rodeado, mas pelo 
desejo de ver felizes e obser-
var o modo como realmente 
se divertem. Com os amigos 
é ponta firme mesmo. Não há 
quem não o estime.

Precisa aprender a se 
moderar para poder resolver 
seu conflito interior. Como 
pai, ou mãe, é bondoso. Para 
ele, filhos significam estabili-
dade, segurança. Envolve-se 
com as atividades e os senti-
mentos das crianças.

 É tagarela, adora con-
versar, ainda mais quando o 
assunto em questão se refere 
a seus sentimentos. É criativo, 
tem um talento natural para 
escrever histórias. Por isso, 
gasta dinheiro para comprar 
livros de diversos gêneros.

É tão independente que 
tem dificuldade em ouvir ou 
seguir conselhos. Não que se 
julgue superior aos demais, 
mas está mais acostumado 
a trabalhar sozinho. Procura 
tratar com seriedade a família 
e as amizades.

Gosta de receber visitas 
e servi-las. É sociável por 
interesse, e não esconde 
esse fato. Um de seus traços 
marcantes é a visão de futuro, 
um sexto sentido para saber o 
que vai se tornar popular nos 
próximos anos.

É do tipo conservador, 
porém generoso e amoroso. 
Sabe que tem de ser compe-
tente e dedicado para atingir 
seu objetivo. Não foge dos 
desafios nem tem medo. Pode 
errar, de vez em quando, mas 
isto não o deixa abatido.

 Muitas vezes pode pare-
cer arrogante ou convencido. 
É que ele ataca rapidamente 
antes de ser atacado. É 
comum sentir ciúme da sorte 
de pessoas mais ousadas. Isso 
acontece toda vez que sente 
seu talento ameaçado.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/fat. 4/anjo — beca — muar — rubi. 6/vareta.

STC
HUMBERTO

FACALEAL
BOFEITO

MIDRAJOR
LEITORI

MIMORUBOR
DAANIL

VARETAEC
DAOLAO

BECAIVAN
UMASZT

ANJOMUAR
VASSOURA

(?)
Martins,

ator 
brasileiro

Talher
para cortar
alimentos

Peça que
forma a

estrutura
da pipa

Corante
 de tom 
azulado

Em
direção
oposta

A des-
culpa do

mau
perdedor

(?) Lins,
cantor e
compo-

sitor

Vogais
de

"guru"

Animal da
raça do
burro
(Zool.)

Objeto
usado para

varrer

Utilizar o giz de cera
na escolinha

Marido 
da rainha

O ato de
apalpar

Área de atuação de
William Bonner

A índole do lobo nos
contos infantis

Caracteriza
o craque
de futebol

Bebida natural
utilizada

como
calmante

Fiel;
honesto

Gordo, em
inglês

Realizado;
executado
Curso d'á-
gua natural

Sílaba de
"ordem"

Brado em
arenas

Vergonha
(fig.)

Gesto;
atitude

Saudação
jovial

Patrões;
senhores

(?) e outras:
doses de bebidas

Cliente da
livraria
Agrado;
carinho

Mensagei-
ro de Deus

Natália do
Vale, atriz

Terreno 
com flores
Variedade

de uva

Oferece
Traje 

para for-
matura

Euclides
da Cunha,
escritor 

FLIP 2026

Orides Fontela será 
autora homenageada

Programação vai de 22 a 
26 de julho, em Paraty

Camila Boehm/Agência Brasil

A 
Festa Literária Internacional 
de Paraty (Flip) anunciou a 
poeta Orides Fontela (1940-

1998) como a autora homenageada da 
sua 24ª edição, programada para o perí-
odo de 22 a 26 de julho. A autora tinha a 
natureza como grande inspiração, onde 
em seus poemas são muitos os pássaros, 
as flores e os rios.

“Dona de uma poesia concisa e despo-
jada de ornamentos, e afeita aos poemas 
curtos, Orides Fontela recebeu atenção 
extraordinária da crítica literária, que via 
nela uma renovadora do Modernismo, 
e mesmo de poetas consagrados, como 
[Carlos] Drummond [de Andrade]. É 
uma referência incontornável no cená-
rio da poesia contemporânea brasileira”, 
afirmou, em nota, Rita Palmeira, cura-
dora literária desta edição da Flip.

Natural de São João da Boa Vista, no 
interior paulista, a poeta se formou em 
Filosofia, além de ter sido professora 
primária e bibliotecária. Fontela é autora 
dos livros Transposição (1969), Helianto 
(1973), Rosácea (1986), Alba, vencedor 
do Prêmio Jabuti em 1983, e Teia, que 
recebeu prêmio da Associação Paulista 
dos Críticos de Arte (APCA) em 1996.

A poeta foi descoberta por Davi Arri-
gucci Jr., professor de teoria literária da 

Universidade de São Paulo (USP), que 
leu seu poema Elegia no jornal O Muni-
cípio, publicação de sua cidade natal, no 
ano de 1965. Teve também, em sua car-
reira, entusiastas como o crítico literário 
Antonio Candido e pela filósofa Marilena 
Chaui.

A vida no interior, as leituras de filo-
sofia e as lições do zen-budismo, cujas 
práticas começou a frequentar em 1972, 
ajudaram a moldar a poesia de Orides 
Fontela. De acordo com a organização 
da Flip, a Editora Hedra, que detém os 
direitos das obras da autora, planeja o 
relançamento de seus livros entre março 
e abril deste ano.

Fontela morreu em 1998, dois anos 
após o lançamento de Teia, e teve sua 
obra compilada em três ocasiões, 
com Trevo (1988), Poesia reunida (2006) 
e Poesia completa (2015), este último 
volume conta com 22 poemas inéditos, 
publicados postumamente. Em 2007, foi 
laureada com a Medalha da Ordem do 
Mérito Cultural, na categoria Grã-Cruz, 
do Ministério da Cultura.

É o segundo ano consecutivo 
em que a Flip homenageia autores 
que se destacam por sua produção 
poética. Na edição do ano passado, a 
homenagem foi ao poeta curitibano 
Paulo Leminski. Outros nomes da 
poesia que já foram homenageados 
no evento são Vinícius de Moraes, 
O s w a l d  d e  A n d r a d e ,  C a r l o s 
Drummond de Andrade, Ana Cristina 
César, Hilda Hilst e Elizabeth Bishop.

Fritz Nagib/Divulgação
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VÍTIMA/ESFAQUEAMENTO

Homem morre na Santa Casa
Crime foi registrado 
no último dia 1º, 
em residência 
do Conjunto 
Habitacional 
Comendador Nello 
Morganti, em Ibaté

M
orreu na madru-
gada de ontem, 
18, na Santa Casa 

de São Carlos, um homem de 
43 anos que havia sido esfaque-
ado no último dia 1º, em uma 
residência no Conjunto Habi-
tacional Comendador Nello 
Morganti, em Ibaté.

O caso já havia sido regis-
trado no Centro de Polícia Judi-
ciária (CPJ). Conforme consta 

em boletim de ocorrência, o 
homem teria se envolvido em 
uma discussão com a compa-
nheira, de 32 anos, motivada 
por ciúmes. A mulher relatou 
que teria sido agredida.

Ainda segundo o registro 
policial, o enteado da vítima, 
um adolescente de 16 anos, che-
gou ao imóvel durante o desen-
tendimento e, ao presenciar a 
agressão contra a mãe, teria se 
armado com uma faca e atingido 
o padrasto. O jovem foi detido 
na ocasião e declarou que agiu 
para defender a mãe.

O homem permaneceu 
internado desde então, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
teve o óbito confirmado nesta 
quarta-feira. O corpo foi enca-
minhado ao Instituto Médico 
Legal (IML).

SP-330/SANTA RITA

Mulher morre em acidente

U
ma mulher morreu 
após um acidente 
registrado na Rodo-

via Anhanguera (SP-330), na 
altura do município de Santa 
Rita do Passa Quatro, na ter-
ça-feira, 17.

De acordo com as infor-
mações iniciais, o acidente 
envolveu veículos que trafega-
vam pela rodovia e mobilizou 
equipes de resgate e da con-
cessionária responsável pelo 
trecho. A vítima não resistiu 

aos ferimentos e teve o óbito 
constatado no local.

As circunstâncias da coli-
são ainda serão apuradas pelas 
autoridades competentes, que 
devem investigar a dinâmica 
do acidente e suas causas.

AGRESSÃO

Homem é espancado no Paulistano

U
m homem em situação de rua foi vítima de 
agressão na tarde de ontem, 28, na rua Iwagiro 
Toyama, no Jardim Paulistano. A vítima de 41 

anos apresentava possível fratura em um dos braços e escoria-
ções pelo corpo. Afirmou aos socorristas do Samu que teria sido 
agredida por um desconhecido e não soube informar a motivação.

O Samu socorreu o morador de rua, encaminhando-o 
à Santa Casa para atendimento médico.

PARQUE FEHR

Filha é acusada de asfixiar mãe

U
ma filha de 18 anos 
está sendo acusada 
de asfixiar a própria 

mãe, de 52 anos, em São Car-
los. O caso teria ocorrido em 
uma casa no Parque Fehr. O 
marido, de 54 anos, também é 
acusado de agressões.

A vítima formulou queixa-
-crime na CPJ na terça-feira, 
17, e afirmou que, por moti-
vos a serem esclarecidos pelas 
autoridades policiais, a filha a 
teria asfixiado, bem como o 
marido, que teria torcido um 
dos seus braços. A mulher 
relatou ainda que, com recor-
rência é humilhada por ambos. 
Por fim, afirmou que os acu-
sados teriam se apoderado 
do seu celular. O caso será 
investigado.

Ivan Lucas

Ivan Lucas

ENCIUMADO

Homem agride 
mulher no Aracy

U
ma mulher ficou 
ferida após ser agre-
dida pelo compa-

nheiro em uma residência no 
bairro Cidade Aracy. O caso foi 
atendido por policiais militares 
e o agressor acabou preso.

Segundo informações da 
Polícia Militar, a vítima, de 41 
anos, teria sido agredida pelo 
marido, de 36 anos, após um 
desentendimento ocorrido na 
casa do casal, localizada na Rua 
Auto de Carvalho. De acordo 

com os relatos, a motivação da 
agressão teria sido ciúmes.

Após a situação ser con-
trolada, a mulher foi encami-
nhada à UPA Vila Prado para 
receber atendimento médico. 
Em seguida, ambos foram 
conduzidos ao Centro de 
Polícia Judiciária (CPJ) para 
esclarecimentos.

Depois dos procedimentos 
legais, o agressor foi recolhido 
ao centro de triagem, permane-
cendo à disposição da Justiça.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Homem é preso em Brotas 

A 
P o l í c i a  M i l i -
tar prendeu um 
homem em f la-

grante por violência domés-
tica na madrugada de ter-
ça-feira,  17,  em Brotas, 
envolvendo agressão entre 
casal. No local, a vítima rela-
tou ter sido agredida pelo 
companheiro, enquanto o 
suspeito afirmou que ambos 
haviam discutido e entrado 
em vias de fato.

Diante das circunstâncias, 
o autor foi contido e algemado. 

O casal foi encaminhado para 
atendimento médico, sendo 
constatadas lesões na vítima, 
que apresentava escoriações na 
região lombar, dorso e nariz, 
além de lesões também no 
agressor.

Após atendimento hospi-
talar, as partes foram conduzi-
das ao plantão policial de Rio 
Claro, onde o delegado ratifi-
cou a prisão em flagrante pelo 
crime de violência doméstica. 
O indiciado permaneceu à dis-
posição da Justiça.
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FalecimentosSUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL

O CENTRO DO PROFESSORADO PAULISTA – SEDE REGIONAL DE SÃO CARLOS, com sede na Rua Lúcio Rodrigues, nº 11 – Vila Prado, na 
cidade de São Carlos – São Paulo, inscrito no CNPJ. 62.371.257/0043-66, vêm através desta NOTIFICAR os seguintes beneficiários inscritos nos 
CPFs abaixo, uma vez que não obtivemos êxito nas notificações por outros meios e em conformidade com o contrato de prestação de serviços de 

assistência médica – plano coletivo, devido aos débitos que constam em nosso sistema pertinentes as mensalidades do Plano:

NOTIFICAÇÃO DE DÉBITO – CANCELAMENTO DE 
CONTRATO DE PLANO DE SAÚDE

Solicitamos assim a quitação imediata a contar desta 
publicação, das parcelas em atraso e as que vencerem, 
acrescidos de juros, multa e honorários, a fim de evitar 

o cancelamento do plano. Cientificamos que o não 
pagamento do débito ensejará, além da rescisão con-
tratual e a cessão dos serviços, a adoção de medidas 
judiciais objetivando o recebimento do débito devido. 
Caso o pagamento já tenha sido efetuado, pedimos 

gentilmente que entrem em contato para regularização. 

CPF. 054.469.868-XX CARTÃO – 001575990000010XX
14336 – 17/11/2025 – R$ 938,32
14723 – 17/12/2025 – R$ 771,55
15109 – 17/01/2026 – R$ 771,55
15498 – 17/02/2026 – R$ 771,55

CPF. 195.094.278 - XX CARTÃO – 001575990004070XX
14272 – 17/11/2025 – R$ 1.585,94
14657 – 17/12/2025 – R$ 1.585,94
15043 – 17/01/2026 – R$ 1.585,94
 15432 – 17/02/2026-  R$ 1.585,94

A Senhora: Luzia Campoi Sonchini
Faleceu dia 18/02/26 às 08:30 horas em São Carlos com 
95 anos de idade.
Era viúva do Sr. João Sonchini e deixa os filhos: João Son-
chini Filho c/c Luiza, Osmar Sonchini c/c Tereza, netos, 
bisnetos, tataranetos, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 18/02/2026 às 17:00 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 04/12/1930.
 
A Senhora: Antonia Hermogenes Mascia
Faleceu dia 18/02/26 às 04:35 horas em São Carlos com 
88 anos de idade.
Era viúva do Sr. Carlos Mascia e deixa os filhos: Jairo Apa-
recido Mascia c/c Andressa Tavares Mascia, Jair Mascia 
c/c Simone Yakimann Martins Mascia, Neuza de Fátima 
Mascia, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 18/02/26 às 16:00 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Analândia.
Data de nascimento: 21/05/1937.

O Senhor: José Antonio Pereira Filho
Faleceu dia 17/02/26 às 17:00 horas em Matão com 50 
anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Leila Aparecida Saba e os filhos: Tiago, 
Carlos, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 18/02/26 às 14:00 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Matão.
Data de nascimento: 13/06/1975.

O Senhor: Luiz Félix
Faleceu dia 17/02/26 às 10:52 horas em São Carlos com 
74 anos de idade.
Era viúvo da Sra. Maria de Fátima Santos e deixa as filhas: 
Cleuza Félix, Claudete Félix Mendes, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 18/02/26 às 16:30 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 12/12/1951.

O Senhor: Ronaldo Corrêa Pinto
Faleceu dia 17/02/26 às 10:13 horas em Itirapina com 49 
anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Iolanda Gomes Corrêa Pinto e os filhos: 
Isabele, Ryan, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 18/02/26 às 08:00 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Itirapina.
Data de nascimento: 27/10/1976.
 
A Senhora: Maria Odete Merck Nascimento
Faleceu dia 17/02/26 às 06:07 horas em São Carlos com 
86 anos de idade.
Era viúva do Sr. Martim Santos Nascimento e deixa o filho: 
Carlos Roberto Santos Nascimento c/c Estela de Cassia, 
netos, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 18/02/26 às 10:45 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 11/09/1939.

O Senhor: José Ubaldo Buzo
Faleceu dia 16/02/26 às 19:57 horas em Ibaté com 91 
anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Marilena Marcato Buzo e o filho: Clo-
doaldo Jose Buzo c/c Luzia, netos, bisnetos, familiares e 
amigos.
O sepultamento deu-se às 17:00 horas saindo o  féretro 
do(a) Velório Municipal de Ibaté para o Cemitério Municipal 
de Ibaté.
Data de nascimento: 23/05/1934.

A Senhora: Maria Creusa Pagani de Carvalho
Faleceu dia 16/02/26 às 08:00 horas em São Carlos com 
73 anos de idade.
Era viúva do Sr. Japir de Carvalho Neto e deixa os filhos: 
Kelly c/c Leandro, Ellen c/c Eduardo, Jéssica c/c Márcio, 
Japir c/c Bruna
O sepultamento deu-se no dia 16/02/26 às 16:30 horas 

saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 07/05/1952.

O Senhor: Adilson do Rego
Faleceu dia 15/02/26 às 18:00 horas em Matão com 69 
anos de idade.
Deixa os filhos: Fernando, Juliana, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 16/02/26 às 10:30 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Matão.
Data de nascimento: 05/11/1956.

A Senhora: Ermelinda Maran Bocchi
Faleceu dia 14/02/26 às 23:00 horas em Matão com 74 
anos de idade.
Deixa viúvo o Sr. João Lúcio Bocchi e os filhos: Luciana, 
Leandro, Carla, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 15/02/26 às 14:00 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Matão.
Data de nascimento: 07/11/1951.

A Senhora: Isabela Vitória Andrade
Faleceu dia 14/02/26 às 23:10 horas em São Carlos com 
24 anos de idade.
Era solteira, deixa o filho: Henry Andrade, Pai, Irmã, fami-
liares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 15/02/26 às 16:30 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 09/06/2001.

O Senhor: Marciano Aparecido Valbueno
Faleceu dia 14/02/26 às 06:57 horas em São Carlos com 
79 anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Laurinda Amadiu Valbueno e a filha: 
Luciane Amadiu Valbueno c/c José Fernando, netos, fami-
liares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 14/02/26 às 16:45 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo
Data de nascimento: 08/07/1946.

A Jovem: Thaynar Maria Martins dos Santos
Faleceu dia 13/02/26 às 10:00 horas em Dobrada com 17 
anos de idade.
Era solteira e deixa familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 14/02/26 às 10:30 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Dobrada.
Data de nascimento: 01/07/2008.

O Senhor: Sivaldo Nunes de Almeida
Faleceu dia 13/02/26 às 03:09 horas em São Carlos com 
73 anos de idade.
Deixa viúva a Sra. Laide Dias Honório de Almeida e os 
filhos: Luciana, Luiz Carlos, Larissa, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 13/02/26 às 16:00 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 25/02/1937.
 
O Senhor: Sebastião Moyses
Faleceu dia 12/02/26 às 17:00 horas em Matão com 88 
anos de idade.
Era viúvo e deixa os filhos: Roberval, Cleusa, Valdomiro, 
Edgar, Ismael, Valter, Roselia, Everaldo, familiares e 
amigos.
O sepultamento deu-se no dia 13/02/26 às 10:30 horas 
saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para o Cemitério 
Municipal de Matão.
Data de nascimento: 25/02/1937.

CONVITE PARA MISSA DE SÉTIMO DIA.
A família do Sr. Marciano Aparecido Valbueno
Agradecida pelas demonstrações de carinho recebidas de 
seus parentes e amigos, comunica que a missa de sétimo 
dia será celebrada dia 21/02/2026 (Sábado) às 18:30 horas 
na Igreja Santo Antonio de Pádua.
Por mais este ato de religião e amizade, antecipa seus 
sinceros agradecimentos.

D4Sign d35c31a4-7c5d-429b-9754-f83dafad3d65 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quinta-feira, 19  Fevereiro de 2026 C-8  C-8  C-8  C-8  

viver bem
em condomínio

Cuidar de condomínios é, antes de tudo, cuidar de pessoas.

NA PRÓXIMA SEMANA:

WILLIAM DEN HARTOG

Diretor Comercial e Relacionamento 

na Andreazi Moreira Assessoria.

Administrador de Empresas; Pós-

graduado em Gestão de Pessoas e 

Gestão da Qualidade; Perito Judicial 

Contábil e Financeiro; Síndico 

Profissional Especialista.

Interatividade da coluna com o leitor.

Sugestões de temas para serem abordados, 
mande mensagem para 

atendimento@andreazimoreira.com.br 
ou pelo nosso WhatsApp.

16 3412-9700

REPRODUÇÃO FREEPIK

Rua Marechal Deodoro, 2701 - Centro

alar em seguro condominial ainda remete, 

Fpara muitos moradores, a uma obrigação 

legal restrita a coberturas básicas. 

Entretanto, a realidade atual demonstra que 

limitar a proteção ao mínimo exigido pode expor o 

condomínio a riscos significativos. O seguro 

condominial ampliado surge como estratégia de 

gestão responsável, capaz de preservar 

patrimônio, estabilidade financeira e tranquilidade 

coletiva.

  A cobertura básica normalmente contempla 

incêndio, explosão e danos estruturais relevantes. 

Embora indispensável, ela não responde à 

complex idade do cot id iano moderno.  

Condomínios convivem com riscos elétricos, falhas 

em equipamentos, responsabilidade civil por 

acidentes em áreas comuns e eventos climáticos 

cada vez mais intensos. Ampliar o seguro significa 

reconhecer que o ambiente coletivo exige 

proteção compatível com sua realidade.

  Entre as extensões mais relevantes estão as 

coberturas para danos elétricos, vendaval, 

impacto de veículos, responsabilidade civil do 

condomínio e proteção ao síndico no exercício de 

suas funções. Essas garantias não representam 

luxo, mas prevenção. Um único evento não 

coberto pode gerar despesas elevadas e 

comprometer o orçamento anual.

  O seguro ampliado também contribui para 

previsibil idade financeira. Ao transferir 

determinados riscos para a seguradora, o 

condomínio reduz a necessidade de chamadas 

extraordinárias e evita desgaste entre moradores. 

Essa previsibilidade fortalece a confiança e 

demonstra planejamento responsável.

   Outro ponto fundamental é a análise criteriosa 

das coberturas contratadas. Nem sempre o plano 

mais barato é o mais adequado. É necessário 

avaliar franquias, limites de indenização, 

exclusões contratuais e a reputação da 

seguradora. Uma apólice bem estruturada deve 

refletir o perfil do condomínio, seu padrão 

construtivo e o nível de exposição a riscos.

Além da contratação, a atualização periódica do 

seguro é indispensável. Mudanças estruturais, 

reformas e valorização patrimonial alteram o risco 

segurado. Manter valores desatualizados pode 

resultar em indenizações insuficientes em caso de 

sinistro.

  O seguro condominial ampliado não elimina 

riscos, mas reduz impactos. Ele protege não 

apenas estruturas físicas, mas também a 

estabilidade da convivência. Quando o 

condomínio está preparado para enfrentar 

imprevistos, as decisões tornam-se serenas e a 

comunidade se sente mais segura.

   Em um cenário de maior complexidade urbana e 

climática, proteger o patrimônio coletivo deixou de 

ser formalidade. Tornar o seguro mais abrangente 

é reconhecer que prevenção é investimento em 

estabilidade, confiança e responsabilidade 

compartilhada.

   Outro aspecto frequentemente negligenciado é 

a cobertura para responsabilidade civil envolvendo 

terceiros. Acidentes em áreas comuns, quedas em 

pisos molhados ou falhas estruturais podem gerar 

indenizações relevantes. Sem proteção adequada, 

o impacto financeiro recai diretamente sobre o 

caixa do condomínio, afetando todos os 

moradores.

  A ampliação do seguro também pode contemplar 

equipamentos específicos como elevadores, 

portões eletrônicos e sistemas de segurança. A 

interrupção do funcionamento desses itens 

compromete a rotina e pode gerar custos 

inesperados. Uma cobertura bem definida permite 

reparo ágil e menor desgaste coletivo.

   É importante que a decisão pela ampliação seja 

acompanhada de informação aos moradores. 

Transparência sobre valores e coberturas fortalece 

a compreensão de que o seguro não é despesa 

supérflua, mas mecanismo de proteção coletiva. 

Mais do que cumprir exigências formais, ampliar o 

seguro representa maturidade e respeito aos 

recursos comuns.

 debate sobre seguro condominial 

Oc o s t u m a  s e r  l i m i t a d o  a o  

cumprimento de obrigação legal. 

Como síndico profissional, a prática 

demonstra que essa visão é restrita e pode 

comprometer a estabilidade financeira do 

condomínio.

   O seguro básico atende ao mínimo exigido, 

mas a realidade impõe riscos mais amplos. 

Eventos climáticos, falhas técnicas, 

acidentes em áreas comuns e danos 

estruturais inesperados exigem análise 

preventiva e visão estratégica.

  Ampliar a cobertura não é gastar sem 

critério, mas transferir riscos relevantes e 

proteger o orçamento coletivo contra 

impactos inesperados. Quando ocorre um 

sinistro sem cobertura adequada, o custo 

recai sobre todos, gerando desgaste 

financeiro e insegurança entre moradores.

  A decisão responsável envolve estudo 

cuidadoso, comparação de propostas e 

compreensão das cláusulas contratuais. O 

seguro ampliado é ferramenta de 

planejamento, previsibilidade e respeito ao 

patrimônio comum.

   Proteger o condomínio vai além do básico. 

É maturidade na condução financeira e 

compromisso com o futuro coletivo.

 Prevenção não é exagero, mas 

responsabilidade compartilhada. Uma 

apólice bem estruturada representa 

tranquilidade diante do imprevisto, evita 

decisões precipitadas e fortalece a confiança 

na  ges tão .  Segu ro  adequado  é  

planejamento, estabilidade e proteção do 

patrimônio de todos, hoje e nos próximos 

anos.

Cuidar de condomínios é, antes de tudo, cuidar de pessoas.
administração de condomínios | contabilidade | assessoria

O PAPEL DO SÍNDICO FRENTE À 

LGPD NO CONDOMÍNIO

SEGURO CONDOMINIAL AMPLIADO: 

ALÉM DO BÁSICO
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